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FIG. 1
Primeira representação da Barragem Romana de Belas  
e do Aqueduto Romano de Olisipo publicada por Francisco 
de Holanda em 1571 (Holanda, 1984).



81

Aqueduto romano 
de Olisipo na Amadora 
A história de um monumento
em vias de classificação
Gisela Encarnação
Vanessa Dias

Introdução

Durante ações de prospeção arqueológica na 
Amadora, em 1979, foi identificada uma estru-
tura hidráulica de época romana que iria de 
encontro às referências de vários autores dos 
séculos XVI e XVII, acerca da existência de 
um aqueduto que faria a condução da água, 
entre a Barragem Romana de Belas e a cidade 
de Olisipo. 

Os trabalhos de localização e escavação 
que se seguiram comprovaram o elevado 
grau de degradação desta estrutura e possibi-
litaram a identificação de 26 segmentos, divi-
didos em catorze setores, numa extensão de 
cerca de 1 300 m, conduzindo à sua carac-
terização arquitetónica e à reconstituição 
parcial do seu traçado. 

A interpretação acerca da finalidade deste 
aqueduto não é pacífica e tem motivado o 
surgimento de várias propostas de cará-
ter multidisciplinar, que se prendem não 
apenas com a análise das evidências arqueo-
lógicas mas, também, com a interpretação de 
fontes antigas, estudos topográficos, cálcu-
los de capacidade e viabilidade do caudal e a 
procura de paralelos com sistemas hidráuli-
cos semelhantes a outros aglomerados urba-
nos de época romana. 

No presente artigo, no âmbito do 
desenvolvimento do projeto de investiga-
ção “Povoamento em Época Romana na 
Amadora”, é objetivo das autoras revisitar a 
história deste monumento.

Referências em fontes antigas  
e enquadramento histórico

A primeira referência sobre a existência da 
barragem romana de Belas, e de um aqueduto 
subterrâneo que conduziria a Água Livre até 
Lisboa, surge na obra de 1571 de Francisco 
de Holanda, Da Fábrica que falece ha Cidade 
de Lysboa (Holanda, [1571] 1984), dirigida 
a D. Sebastião. Francisco de Holanda usou 
esta construção como exemplo para sugerir a 
construção de um dispositivo semelhante que 
levasse a água até ao Rossio, fazendo notar que, 
nesta data, a carência de recursos hídricos já 
se faria sentir na Capital (idem, [1571] 1984). 
É também nesta obra que vemos a primeira 
representação da barragem e da sua albufeira.

Em 1618, Pero Nunes Tinoco, arquiteto real, 
em vários documentos volta a referir a impor-
tância de trazer até Lisboa a fonte da agoa livre 
que já em tempos antigos veo a ela como se 
vê dos sinaes dos canos q ainda oje se achão, 
mostrando conhecimento acerca da existência 
da barragem e da localização do cano dos anti-
gos (apud Viegas e Gonzalez, 1996, p. 3).

D. Filipe II mostra interesse pelo problema 
de abastecimento de água à Capital, incum-
bindo o arquiteto da casa real, Leonardo 
Turriano, da elaboração de estudos que 
possibilitassem a condução da Água Livre até 
Lisboa (apud Mascarenhas, Bilou e Neves, 
2012, p. 252). Turriano visita Belas, faz o reco-
nhecimento do território e, numa missiva ao 
rei, datada de setembro de 1620, sugere quatro 
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percursos possíveis para a condução da água 
e, num deles, mostra claramente ter conhe-
cimento do trajeto do aqueduto romano, 
referindo que o mesmo atravessava muchas 
haciendas principales y de personas podero-
sas e teria como possíveis pontos de entrada 
em Lisboa a zona de São Roque e a Porta de 
Santo André (apud Viegas e Gonzalez, 1996, 
p. 3; apud Mascarenhas, Bilou e Neves, 2012, 
p. 253).

Já na sequência da concretização do 
projeto de construção do Aqueduto das 
Águas Livres, os arquitetos Manuel da Maia, 
em 1731, Miranda Montenegro, em 1896, e 
o engenheiro Carlos Ribeiro, em 1879, tecem 
considerações sobre a existência de vestígios 
de um antigo aqueduto nas proximidades da 
povoação de Carenque (Montenegro, 1896; 
apud Viegas e Gonzalez, 1996, p. 4). São 
também estes autores que descrevem, pela 
primeira vez, esta estrutura (apud Viegas e 
Gonzalez, 1996, p. 4).

Em 1969, Dom Fernando de Almeida ela-
bora um estudo pormenorizado Sobre a Bar-
ragem Romana de ‘Olisipo’ e o seu Aqueduto, 
publicado no Arqueólogo Português. Aí, pela 
primeira vez, surge a planta desta estrutura 
de captação e a projeção da suposta área 
de retenção (Almeida, 1969, p. 181 e 186).  
É também este autor, que tendo por base 
as técnicas construtivas, sugere o século III 
d.C. como data de construção (idem, p. 179). 
Sobre o aqueduto, refere que o mesmo terá 
sido desmantelado pelo tempo e pela incúria 
dos homens. (idem, p. 181).

Também António Santos Coelho, um 
curioso da história da Amadora, demons-
tra ter conhecimento da existência do aque-
duto quando, em 1962, descreve um cano dos 

FIG. 2
À esquerda, em cima: Trabalhos de identificação dos vários troços do Aqueduto Romano de Olisipo na Amadora, 
em 1979, pelos membros do Centro Cultural Roque Gameiro. À esquerda, em baixo: Barragem Romana de Belas 
depois dos trabalhos de remoção da vegetação, em 1979, pelos membros do Centro Cultural Roque Gameiro. À 
direita: Identificação de troço do aqueduto na sequência de acompanhamento de obra para execução de projeto 
de loteamento, na freguesia da Mina de Água, em 2001.
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mouros que surge nos campos da Falagueira 
(Coelho, 1982, p. 19). Refere, ainda, que o 
mesmo era destruído durante a limpeza dos 
campos, e que junto à ribeira da Falagueira 
ainda se conservava um fragmento de gran-
des dimensões (idem, p. 20).

Identificação, trabalhos 
desenvolvidos e subsídios  
para o estudo do Aqueduto 
romano de Olisipo.

O primeiro troço do aqueduto romano na 
Amadora foi identificado, em 1979, por Antó-
nio Gonzalez junto ao Bairro da Mina (Viegas 
e Gonzalez, 1996, p. 4). No mesmo ano e 
durante o ano de 1980 foram realizadas pros-
peções e sondagens, levando ao reconheci-
mento de vários troços in situ, entre a povoação 
de Carenque e o Bairro da Mina, na Amadora, 
numa extensão de cerca de 1 300 m, possibili-
tando a identificação de 26 segmentos, dividi-
dos em catorze setores (idem, p. 3-5). Segundo 
informação oral de António Gonzalez, o 
próprio também identificou junto à Fonte dos 
Passarinhos, na Falagueira, um grande frag-
mento de opus cæmenticium pertencente ao 
aqueduto, deslocado da sua localização origi-
nal, indo de encontro ao descrito por António 
dos Santos Coelho (1982, p. 19) (figs. 2 e 4).

Os trabalhos desenvolvidos permitiram 
perceber que toda a estrutura possuía dife-
rentes graus de conservação, havendo troços 
muito destruídos e outros que possibilita-
ram perceber as várias soluções construti-
vas encontradas para a condução “livre” da 
água e o aproveitamento do desnível natural 
do terreno.

A obra publicada em 1996, pelos auto-
res da intervenção, proporciona-nos uma 
minuciosa descrição dos resultados obtidos 
(Viegas e Gonzalez, 1996). Todo o traçado do 
aqueduto apresenta uma secção de tendên-
cia retangular, com 1,10 m de largura e altura 

variável, construída com recurso a opus 
cæmenticium ao longo de todo o percurso 
identificado e nos setores 2 e 5 fez-se recurso 
a blocos de calcário para sobrelevação da 
própria estrutura (idem, p. 6), não se tendo 
encontrado vestígios de cobertura. A caleira, 
de forma sub-retangular e com rodapé de 
ambos os lados em meia-cana, é revestida a 
opus signinum e possui 0,40 m de largura e 
0,35 m de altura (idem, p. 5) (fig. 3). Num dos 
setores registou-se a existência de uma solu-
ção do tipo queda de água, relacionada com a 
grande alteração de cota na caleira, levando 
a um menor desgaste do aparelho, conse-
guindo manter a velocidade média da água, 
apesar da descida abrupta. Na zona dessa 
queda foi possível observar vários depósitos 
de calcite deixados pela constante passagem 
da água, que segundo os autores apontam 
para cerca de 150 anos de utilização do aque-
duto, e ainda para o cuidado na sua manuten-
ção, uma vez que as camadas de acumulação 
mais antigas se encontram cortadas, para 
permitir a regularização do caudal e da velo-
cidade de passagem da água (idem, p. 7 e 8).

A cronologia de construção proposta pelos 
autores é o século III d.C., tendo por base o 
estudo de Dom Fernando de Almeida sobre a 
Barragem Romana (Almeida, 1969; Viegas e 
Gonzalez, 1996, p. 11).

É, também, nesta publicação que surge a 
primeira abordagem ao cálculo do caudal do 
aqueduto através da aplicação da fórmula de 
Manning, numa tentativa de perceber qual 
a capacidade de abastecimento do mesmo, 
considerando a hipótese de abastecimento 
de Olisipo, já levantada por Francisco de 
Holanda [1571] 1984, Pero Nunes Tinoco e 
Leonardo Turriano (apud Viegas e Gonzalez, 
1996, p. 3; apud Mascarenhas, Bilou e Neves, 
2012, p. 253), concluindo-se que o caudal 
máximo permitiria escoar cerca de 6 400 m3/
dia (Viegas e Gonzalez, 1996, p. 10). 

Posteriormente, os trabalhos desenvolvi-
dos pelo então GAU - Gabinete de Arqueologia 
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FIG. 3
À esquerda:  Pormenor do caneiro do aqueduto, identificado durante os trabalhos de 1992. À direita: 
Levantamento gráfico dos cortes transversais do troço do Setor 2, realizados durante os trabalhos de 1992.
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Urbana foram motivados por ações de emer-
gência decorrentes da afetação dos troços 
conhecidos, nomeadamente dos setores 1, 2 e 
5, parcialmente afetados, e dos setores 3 e 4, 
destruídos (Encarnação, 1997; 2001). 

Em 1997, a proposta de preservação, depois 
da análise da extensão dos danos decorrentes 
do projeto “Passagem Inferior ao Caminho-
de-ferro e Arruamentos Envolventes” promo-
vido pelo então Gabinete do Nó Ferroviário 
de Lisboa, passou pela conservação in situ 
das áreas afetadas, através do tratamento das 
terras do interior da caleira com herbicida, 
proteção com geotêxtil e cobertura com terra 
lavada (Encarnação, 1997).

Proposta que se tornou definitiva em 2001, 
quando um projeto de loteamento para a 
Avenida do Ultramar, na freguesia da Mina, 
voltou a incidir sobre os setores 1, 2 e 5. Estes 
troços ficaram definitivamente soterrados, 
através da execução de proposta de preser-
vação semelhante à adotada anteriormente, 
com exceção da área da estrada, onde se colo-
cou uma estrutura em betão pré-esforçado 
protegendo da pressão exercida pela passa-
gem constante de veículos (Encarnação, 2001) 
(fig. 3).

Em 2012 e na sequência da atualização 
da proposta de classificação (Anúncio n.º 
9908/2012 de 8 de maio), entregue pela Câmara 
Municipal da Amadora junto da Direção-Ge-
ral do Património Cultural em 2004, realizou-
-se um levantamento topográfico intensivo do 
traçado conhecido, permitindo a integração 
da informação geográfica na plataforma SIG 
da autarquia e a elaboração da base cartográ-
fica usada na referida proposta.

Apesar dos dados arqueológicos relati-
vos ao aqueduto serem escassos e limitativos, 
vários autores têm realizado recentemente 
trabalhos de investigação com o objetivo de 

esclarecer se a água represada pela Barra-
gem de Belas era conduzida por este aque-
duto e se o destino final seria Felicitas Iulia 
Olisipo (Quintela, Cardoso e Mascarenhas, 
1986;  Viegas e Gonzalez, 1996; Fortes, 2008; 
Mascarenhas, Bilou e Neves, 2012; Sánchez 
López e Martínez Jiménez, 2016; Acero Pérez, 
2019).

Mário Soares Fortes, no âmbito da sua tese 
de doutoramento, desenvolve em 2008 um 
novo estudo sobre o caudal, propondo valo-
res muito inferiores aos obtidos por Viegas e 
Gonzalez (1996), apontando para um forne-
cimento de cerca de 838 m3/dia, aproximan-
do-se do abastecimento conseguido pelo 
Aqueduto das Águas Livres durante os meses 
de verão, e conseguindo abastecer um aglo-
merado de cerca de 4 800 habitantes (Fortes, 
2008, p. 490). Também os valores propostos 
por Fernando de Almeida referentes à capa-
cidade de retenção da Albufeira da Barragem 
de Belas são revistos, passando de uma capa-
cidade de 125 000 m3 (Almeida, 1969), para 
5 170 000 m2 (Fortes, 2008, p. 486).

Já Mascarenhas, Bilou e Neves, em 2012, 
recorreram aos sistemas de modelação 
geográfica em SIG para realizar um ensaio 
sobre o possível traçado do specus. Os resul-
tados deste estudo revelaram-se bastante 
promissores. Através da informação dispo-
nível, foram reconstituídas digitalmente as 
condicionantes topográficas referenciadas 
na literatura para a construção de aquedu-
tos em época romana, permitindo a aferição 
do percurso ótimo provável entre a barra-
gem romana de Belas e os dois destinos refe-
ridos no século XVII por Leonardo Turriano, 
a Porta de Santo André e São Roque (Masca-
renhas, Bilou e Neves, 2012, p. 253, 258-261). 

Recentemente, Jesús Acero Perez tem dedi-
cado a sua investigação ao ciclo da água no 

FIG. 4
Planta com a localização dos traçados do Aqueduto Romano de Olisipo, do Aqueduto Geral das Águas Livres,  
da Barragem Romana de Belas e da Villa Romana da Quinta da Bolacha.
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extremo ocidente, tendo recentemente publi-
cado um artigo sobre os recursos hídricos no 
Portugal Romano (2019). Neste trabalho, o 
autor coloca em causa a cronologia da barra-
gem romana de Belas e a sua relação com o 
aqueduto, com base em questões já levanta-
das para outras barragens conhecidas e tidas 
como romanas, sem no entanto se deter muito 
sobre o assunto (Acero Perez, 2019, p. 140-141).

Considerações Finais

No âmbito do desenvolvimento do projeto 
de investigação “PERA – Povoamento em 
Época Romana na Amadora” (Encarnação e 
Dias, 2017), torna-se necessário refletir sobre 
a importância do aqueduto romano de Olisipo 
na Amadora, tratando-se de uma das poucas 
estruturas hidráulicas romanas deste tipo 
conhecidas no atual território português. 

Refira-se que a grande questão levantada 
pela identificação desta estrutura continua 
por resolver. Os troços conhecidos e inter-
vencionados entre Carenque e o Bairro da 
Mina fariam parte de um grande specus, 
cujo caudal conduziria a água de uma albu-
feira formada pela monumental barragem de 
Belas, ao longo de 16 km, até à cidade romana 
de Olisipo? Ainda que, à data, existam mais 
prós que contras.

Se por um lado, a ausência de vestígios 
arqueológicos fora do território da Amadora, 
tanto para norte, fazendo ligação à barragem 
romana, como para sul, no enquadramento 
do percurso ótimo que o mesmo deveria 
seguir, nos faz duvidar da ligação a Olisipo, 
por outro lado, o estado de conservação defi-
citário observado nos troços identificados é 
demonstrativo da dificuldade de “sobrevi-
vência” da mesma numa área essencialmente 
rural, sobretudo não possuindo uma arquite-
tura monumental.

António dos Santos Coelho no início da 
década de 60 refere que este cano dos mouros 

seria desmontado durante a preparação dos 
campos para o cultivo (Coelho, 1982, p. 19), 
Fernando de Almeida fala na incúria dos 
homens. (Almeida, 1969, p. 181).

Outro fator que certamente contribuiu 
para o desaparecimento de grande exten-
são do aqueduto romano foi a construção do 
novo aqueduto, no início do século XVIII, 
que, como sabemos, cumprindo em parte 
a proposta anterior de Leonardo Turriano, 
seguiu o traçado primitivo do seu precedente 
e terá provocado uma grande transforma-
ção do terreno e movimentação de terras na 
envolvente (fig. 4). 

Há, ainda, que considerar os relatos 
dos autores antigos, sobretudo Holanda e 
Turriano, que visitaram e avaliaram os terre-
nos antes da implantação do Aqueduto das 
Águas Livres, numa época em que grande 
parte do aqueduto romano poderia ser visível, 
uma vez que pela forma como lhe fazem refe-
rência parecem ter conhecimento do percurso 
até à Capital do Reino (Holanda, [1571] 1984;  
Viegas e Gonzalez, 1996, p. 6).

Com base nestas fontes surge, também, 
a proposta de modelação geográfica de 
Mascarenhas, Bilou e Neves (2012), que 
comprova a exequibilidade do percurso suge-
rido pelo arquiteto de Filipe II, quando apli-
cados os critérios canónicos de construção 
deste tipo de estruturas hidráulicas.

Outra das questões abordadas pelos inves-
tigadores é a capacidade do caudal. A água 
por si transportada chegaria para abaste-
cer na totalidade uma cidade como Olisipo? 
Dificilmente. Apesar da primeira abordagem 
ao estudo da capacidade do caudal, efetuada 
por Viegas e Gonzalez (1996, p. 9-10), ainda na 
década de 90, sugerir valores muito elevados, 
suficientes para abastecer uma população de 
8 000 habitantes, estudos mais recentes refu-
tam estes valores, recorrendo a cálculos mais 
pormenorizados (Fortes, 2008, p. 490). 

Vasco Mantas no seu estudo sobre a popula-
ção em algumas cidades do Portugal Romano, 
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com as devidas ressalvas, refere que Lisboa 
teria cerca de 20 000 habitantes (Mantas, 
2012b, p. 112). Ora, os cálculos apresentados 
por Mário Fortes indicam que o caudal teria 
capacidade de cerca de 838 m3/dia, o suficiente 
para um núcleo não superior a 4 800 habitan-
tes (Fortes, 2008, p. 490), não chegando para 
abastecer um quarto da população estimada 
para esta época por Mantas (op. cit.).

No entanto, sabemos que esta estrutura não 
seria a única fonte de abastecimento da cidade 
de Olisipo. Acero Perez defende que muitos 
dos espaços privados, como casas, estabeleci-
mentos comerciais, unidades de produção e 
até mesmo necrópoles seriam autossuficien-
tes, possuindo abastecimento próprio atra-
vés de poços ou cisternas (Acero Perez, 2019,  
p. 142-143). O registo arqueológico sustenta 
esta hipótese, em várias intervenções recen-
tes tem-se registado a existência de estruturas 
com funções hídricas, como poços, tanques, 
fontanários e até cisternas, como sucede, a 
título de exemplo, na domus romana locali-
zada no Eurostar Museum Hotel (Ribeiro et al., 
2017, p. 236) e no complexo de preparados de 
peixe identificado no Núcleo Arqueológico da 
Rua dos Correeiros (Bugalhão, 2001, p. 62-65).

A remodelação ou fundação de edifícios 
públicos em Lisboa, durante o século III d.C.,  
irá promover uma intensificação nos consu-
mos justificando a construção de novos 
elementos de captação e condução (Fortes, 
2008, p. 490; Mascarenhas, Bilou e Neves, 2012,  
p. 247-248). Como é o caso das Termas dos 
Cássios, remodeladas em 336 (Mantas, 2012b, 
p. 112), do criptopórtico da Rua da Prata, do 
complexo termal na Rua Augusta, no atual 
Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
(Mascarenhas, Bilou e Neves, 2012, p. 247) e do 
euripus do Hipódromo (Sepúlveda et al., 2002,  
p. 259), com necessidades hídricas prementes. 
Assim, parece este o cenário mais plausível 
para a construção e utilização da barragem e 
do aqueduto romanos, sendo os seus valores 
de caudal compatíveis.

Parece-nos também claro o aproveita-
mento desta estrutura para o abastecimento 
das propriedades que se instalaram no ager, 
e ficavam próximas do seu traçado, como é o 
caso da villa romana da Quinta da Bolacha, 
da qual distaria cerca de 500 m no seu possí-
vel trajeto (Viegas e Gonzalez, 1996, p. 12).



150

Fontes Impressas
Gasco, A. C. (1924) – Primeira parte das antigui-

dades da muy nobre cidade de Lisboa Imporio do 
Mundo e Princeza do Mar Oceano (Sep. de Inéditos 
da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra). 
Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra. 

Holanda, F. de [1571] 1984 - Da Fabrica que Falece à 
Cidade de Lisboa. Introdução, notas e comentários 
de José da Felicidade Alves. Lisboa: Livros Horizonte.

Estudos
Abade, P. E. Angejo (2017) – A cerâmica de paredes 

finas do Castelo de Castro Marim. Dissertação de 
Mestrado em Arqueologia apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa [Policopiado].   

Acero Pérez, J. (2019) - O ciclo urbano da água no 
Portugal romano. Anais Leirienses: estudos & docu-
mentos. Leiria: Hora de Ler. 4, p. 137-168.

Alarcão, J. de (1987) – Traços essenciais da geografia 
política e económica do vale do Tejo na época ro-
mana. In Silva, C., coord. - Arqueologia no Vale do 
Tejo. Lisboa: IPPC, p. 55-58.

Alarcão, J. (1988a) – O domínio Romano em Portugal. 
Mem Martins: Publicações Europa-América.

Alarcão, J. (1988b) - Roman Portugal. II: Gazetteer. 2: 
Lisboa e Coimbra. England. Warminster: Aris and 
Phillips.

Alarcão, J. (1990) – O domínio Romano. In Serrão, 
J.; Oliveira Marques, A. H., dir. - Nova História de 
Portugal. Lisboa: Editorial Presença, p. 342-441.

Alarcão, J. (1994) - Lisboa romana e visigótica. In 
D’Intino, R., coord. - Lisboa Subterrânea (Catálogo 
da exposição). Lisboa: Museu Nacional de Arqueo-
logia / Electa – Lisboa 94, p. 58-63.

Alarcão, J. (2002) – Scallabis e o seu território. In Ar-
ruda, A. M.; Viegas, C.; Almeida, M. J., coords. - De 
Scallabis a Santarém (Catálogo da exposição). Lis-
boa: Museu Nacional de Arqueologia, p. 37-46.

Alarcão, J. (2018) – A Lusitânia e a Galécia do séc. II 
A.C. ao séc. VI d.C. Coimbra: Imprensa da Univer-
sidade de Coimbra.

Alexander, M. A.; Ben Abed, A.; Besrour, S.; Ben 
Mansour; Soren, D. (1980) – Corpus des Mosaïques 
de Tunisie. Tunis: Institut National d’Arcchéologie 
et d’Art. II: 1.

Almeida, F. de (1958) – Escavações em Odrinhas. 

Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal. 
Lisboa: Direcção Geral de Minas e Serviços Geoló-
gicos. 39, p. 11-25.

Almeida, F. de (1969) – Sobre a barragem romana de 
Olisipo e seu aqueduto. O Arqueólogo Português. 
Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia. 3.a série. 
3, p. 179-189.

Almeida, N. J. (2017) – Zooarqueologia e Tafonomia 
da transição para a agro-pastorícia no Baixo e Mé-
dio Vale do Tejo (Arkeos; 44). Mação: Instituto Ter-
ra e Memória.

Alvarez Martínez, J. M. (1990) – Mosaicos Romanos 
de Merida. Nuevos Hallazgos (Monografias Emeri-
tenses; 4). Merida: Ministerio de Cultura, Dirección 
General de Bellas Artes y Archivos. 

Amaro, C.; Caetano, M. T. (1993-1994) – Breve nota 
sobre o complexo romano da Rua Augusta (Lisboa). 
Conimbriga. Coimbra: Universidade de Coimbra. 
XXXII-XXXIII, pp 283-294,

Angiolillo, S. (1981) – Mosaici antichi in Italia. Sar-
dinia. Roma: Consiglio Nazionale delle Richerche.

Arruda, A. M. (1999-2000) – Los Fenicios en Portu-
gal. Fenicios y mundo indígena en el Centro y Sur 
de Portugal (siglos VIII-VI a.C.) (Cuadernos de Ar-
queología Mediterránea; 5-6). Barcelona: Universi-
dad Pompeu Fabra.

Arruda, A. M. (2005) – Orientalizante e pós-orienta-
lizante no sudoeste peninsular: geografia e cronolo-
gias. In Celestino Pérez, S.; Jiménez Ávila, J., eds. - Ac-
tas del III Simposio Internacional de Arqueología de 
Mérida: Protohistoria del Mediterráneo Occidental 
(Anejos de Archivo Español de Arqueologia; XXXV). 
Mérida: Instituto de Arqueología (CSIC, Junta de Ex-
tremadura, Consorcio de Mérida). I, p. 277-303.

Arruda, A. M.; Pereira, C.; Pimenta, J.; Sousa, E.; Go-
mes, J.; Detry, C. (2018) – Chões de Alpompé (Vale 
de Figueira, Santarém): lendas e narrativas. Spal – 
Revista de Prehistoria y Arqueologia. Sevilha: Uni-
versidad de Sevilla. 27.2, p. 201-227.

Arruda, A. M.; Pereira, C.; Pimenta, J.; Sousa, E.; 
Mendes, H.; Soares, R. (2016) – As contas de vidro 
do Porto do Sabugueiro (Muge, Salvaterra de Ma-
gos, Portugal). Cadernos de Prehistoria y Arqueolo-
gía. Madrid: CuPAUM - Universidad Autónoma de 
Madrid. 42, p. 79-101.

Arruda, A. M.; Sousa, E. (2015) – Late Bronze Age 
in Alcáçova de Santarém (Portugal). Trabajos de 
Prehistoria. Madrid: CSIC - Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas. 72-1, p. 176-187. 

Referências



151

Arruda, A. M.; Sousa, E.; Barradas, E.; Batata, C.; De-
try, C.; Soares, R. (2017a) – O Cabeço Guião (Car-
taxo – Portugal): um sítio da Idade do Ferro do Vale 
do Tejo. In Celestino Pérez, S.; Rodríguez González, 
E., eds. - Territorios comparados: los vales del Gua-
dalquivir, el Guadiana y el Tajo en época tartesica. 
Madrid: CSIC - Consejo Superior de Investigacio-
nes Científicas, p. 319-361.

Arruda, A. M.; Sousa, E.; Dorado, A. (2019) – As ce-
râmicas pintadas da Idade do Ferro na foz do Tejo. 
In Rodríguez González, E.; Celestino Pérez, S., eds. 
- Las cerámicas a mano pintadas postcocción de 
la península ibérica durante la transición entre el 
Bronce Final y la I Edad del Hierro. Mérida: CSIC 
- Consejo Superior de Investigaciones Científicas, 
Junta de Extremadura e Instituto de Arqueología, 
p. 131-144.

Arruda, A. M.; Sousa, E.; Pimenta, J.; Mendes, H.; 
Soares, R. (2014) - Alto do Castelo’s Iron Age occu-
pation (Alpiarça, Portugal). Zephyrus. Salamanca: 
Universidad de Salamanca. 74, p. 143-155.

Arruda, A. M.; Sousa, E.; Pimenta, J.; Soares, R.; Men-
des, H. (2017b) – Fenícios e Indígenas em contacto 
no Estuário do Tejo. Ophiussa. Lisboa: Centro de 
Arqueologia da Universidade de Lisboa. 1, p. 79-90.

Arruda, A.; Viegas, C. (2015) – Santarém durante a 
época romano-republicana. Cira Arqueologia. Vila 
Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira. 3, p. 242-255.

Aubet, M. E. (1987) - Tiro y las colonias fenicias de 
occidente. Barcelona: Bellaterra.

Balmelle, C. (1980) – Recueil Général des Mosaïques 
de la Gaule: IV - Province d’ Aquitaine. 1. Partie 
méridionale (Piémont pyrénéen). Paris: Éditions du 
Centre National de la Recherche Scientifique.

Balmelle, C.; Blanchard-Lemée, M.; Cristophe, J; Dar-
mon, J.-P.; Guimier-Sorbets, A.-M.; Lavagne, H.; 
Prudhomme, R.; Stern, H. (1985) – Le Décor Géo-
métrique de la Mosaïque Romaine: Répertoire Gra-
phique et Descriptif des Compositions Linéaires et 
Isotropes. Paris: PICARD.

Barbosa, R.; Encarnação, G.; Granja, R; Dias, V. (2016) 
– Moinho do Castelinho. Trabalhos arqueológicos 
realizados entre 2011 e 2015. Amadora: ARQA – 
Associação de Arqueologia da Amadora.

Barros, L., Soares, A. M. (2004) – Cronologia abso-
luta para a ocupação orientalizante da Quinta do 
Almaraz, no estuário do Tejo (Almada, Portugal). O 
Arqueólogo Português. Lisboa: Museu Nacional de 
Arqueologia. Série 4. 22, p. 333-352.

Batalha, L.; Caninas, J. C.; Cardoso, G.; Monteiro, M. 
(2009) – A Villa Romana da Sub-Serra de Casta-
nheira do Ribatejo (Vila Franca de Xira) trabalhos 
arqueológicos efectuados no âmbito de uma obra da 

EPAL – Empresa Portuguesa de Águas Livres S.A.. 
Lisboa: EPAL / Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira. 

Batalha, L.; Cardoso, G. (2020) – Fragmento de Ân-
fora Africana / Keay 6-7 do Vale de Alcântara 
(Lisboa). Al-madan Online. Almada: Centro de 
Arqueologia de Almada. II série. 23: 1, p. 162. Dis-
ponível em WWW: (URL: https://issuu.com/alma-
dan/docs/ao23-1/162).

Batalha, L.; Monteiro, M.; Cardoso, G. (2020) – Es-
truturas romanas de Carnide – Lisboa. In Arnaud, 
J. M; Neves, C.; Martins, A., eds. - Atas do III Con-
gresso da Associação de Arqueólogos Portugueses: 
Arqueologia em Portugal. 2020 – Estado da Ques-
tão. 19 a 22 de novembro de 2020. Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto [em linha]. Lisboa: 
Associação dos Arqueólogos Portugueses / CIT-
CEM, p. 1335-1345. Disponível em WWW: (URL: 
Actas_IIICAAP_completo.pdf (museuarqueologi-
codocarmo.pt)

Becatti, G. (1961) – Scavi di Ostia. Mosaici e Pavi-
menti Marmorei. Roma: Istituto Poligrafico dello 
Stato, Libreria dello Stato, IV (2 tomos).

Belchior, C. (1996) – A segunda intervenção arqueo-
lógica na Granja dos Serrões – 1995 (Concelho de 
Sintra). Relatório de escavação [Policopiado].

Belo, A. R. (1952-1959) – Nótulas sobre arqueologia 
de Torres Vedras e seu termo. Badaladas. Torres 
Vedras: Fábrica da Igreja Paroquial de São Pedro e 
Santiago. I-XLVI, 01.02.1952-15.09.1959.

Belo, A. R. (1959) - Nótula sobre quatro lucernas ro-
manas de barro, inéditas. Boletim da Junta de Pro-
víncia da Estremadura. Lisboa: Junta de Província 
da Estremadura. 2.a Série. 50-52, p. 97-112. 

Blake, M. E. (1930) – The pavements of the Roman 
buildings of the Republic and early Empire. Me-
moirs of the American Academy in Rome. Berga-
mo: American Academy in Rome e Istituto Italiano 
d’Arti Grafiche, VIII.

Blake, M. E. (1936) – Roman Mosaics of the Second 
Century in Italy. Memoirs of the American Academy 
in Rome. Bergamo: American Academy in Rome e 
Istituto Italiano d’Arti Grafiche, XIII.

Blake, M. E. (1940) – Mosaics of the Late Empire in 
Rome and Vicinity. Memoirs of the American Aca-
demy in Rome. New York: American Academy in 
Rome, XVII.

Blanco Freijeiro, A. (1978) – Corpus de Mosaicos Roma-
nos de España I: Mosaicos Romanos de Mérida. Ma-
drid: Instituto Español de Arqueologia ‘Rodrigo Caro’.

Blázquez Martinez, J. M. (1981) – Corpus de Mosai-
cos de España III: Mosaicos romanos de Córdoba, 
Jaén, y Málaga. Madrid: Instituto Español de Ar-
queologia ‘Rodrigo Caro’.



152

Blázquez Martinez, J. M. (1982) – Corpus de Mosai-
cos de España IV. Madrid: Instituto Español de Ar-
queologia ‘Rodrigo Caro’.

Blázquez Martinez, J. M. (1990) – Aportaciones al 
estúdio de la España Romana em el Bajo Imperio. 
Madrid: Akal.

Blázquez Martinez, J. M. (1993) – Mosaicos Romanos 
de España. Madrid: Ediciones Cátedra.

Blázquez Martinez, J. M. (1994) – Mosaicos de Boca 
do Rio y Abicada (Lusitania). In Fifth International 
Colloquium on Ancient Mosaics. Bath, on Septem-
ber 5-12, 1987 (Journal of Roman Archeology; I). 
Michigan: Cushig-Malloy Inc, p. 187-198.

Blázquez Martinez, J. M.; López Monteagudo, G.; 
Mañanes, T.; Fernandez Ochoa, T.   (1993) – Cor-
pus de Mosaicos de España X: Mosaicos Romanos 
de Leon y Asturias. Madrid: Consejo Superior de 
Investigaciones Cientificas. 

Blázquez Martinez, J. M.; Mezquiriz, M. A. [con la co-
laboracion de Neira, M. L; Nieto, M.] (1985) – Cor-
pus de Mosaicos de España VII: Mosaicos Romanos 
de Navarra. Madrid: Instituto Español de Arqueo-
logia del Consejo Superior de Investigaciones Cien-
tificas.

Blázquez Martinez, J. M.; Ortego, T. (1983) – Cor-
pus de Mosaicos de España VI. Madrid: Instituto 
Español de Arqueologia ‘Rodrigo Caro’/ Instituto 
Español de Arqueologia ‘Rodrigo Caro’.

Borges, M. F. (1986) – Mosaicos Luso-Romanos em 
Zona de Influência de Olissipo e Colipo. Dissertação 
Final de Mestrado em História da Arte Apresenta-
da na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, 2 vols. [Policopiado].

Bugalhão, J. (2001) - A indústria romana de trans-
formação e conserva de peixe em Olisipo. Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros (Trabalhos de 
Arqueologia; 15). Lisboa: Instituto Português de 
Arqueologia.

Bustamante-Álvarez, M. (2016) – El tratamiento tex-
til en Augusta Emerita. Instalaciones artesanales 
(Cuadernos Emeritenses; 42). Mérida: Museo Na-
cional de Arte Romano, Asociación de Amigos del 
Museo, Fundación de Estudios Romanos.

Caetano, M. T. (1992) – Primeira notícia sumá-
ria acerca dos mosaicos da villa  romana de Santo 
André de Almoçageme (Sintra): o pavimento des-
coberto em 1905. In Ponte, S. da; Ventura, A. M.; 
Miranda J., coords. - Actas do Seminário: O Espaço 
Rural na Lusitânia – Tomar e o seu Território. To-
mar: Centro de Estudos de Arte e Arqueologia, p. 
93-102. 

Caetano, M. T. (2001) – Mosaicos romanos de Lisboa. 
I – A “Baixa Pombalina”. Conimbriga. Coimbra: 
Universidade de Coimbra. XL, p. 65-82.

Caetano, M. T. (2006) – Mosaicos de Felicitas Iulia 
Olisipo e do seu Ager. Revista de História da Arte. 
Lisboa: Instituto de História da Arte da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa. 2, p. 23-35.

Caetano, M. T. (2008) – Mosaicos da villa romana 
de São Miguel de Odrinhas: contributos para uma 
nova leitura. Revista de História da Arte. Lisboa: 
Instituto de História da Arte da Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa. 6, p. 43-59.

Caetano, T. (2011) – Mosaicos da Finisterra Ocidental: 
a Villa de Santo André de Almoçageme. In O mo-
saico romano nos centros e nas periferias: originali-
dades, influências e identidades. X Colóquio Inter-
nacional da Associação Internacional para o Estudo 
do Mosaico Antigo. Conímbriga, 29 de outubro - 3 de 
novembro 2005. Conímbriga: Instituto dos Museus e 
Conservação / Museu Monográfico, p. 873-887.     

Caetano, M. T. (2014) – A “proto-indústria” do mo-
saico romano. Revista Portuguesa de Arqueologia. 
Lisboa: Direcção-Geral do Património Cultural. 17, 
p. 207-219.

Calado, M.; Almeida, L.; Leitão, V.; Leitão, M. (2013) 
- Cronologias absolutas para a I Idade do Ferro em 
Olisipo – O exemplo de uma ocupação em ambien-
te cársico na actual Rua da Judiaria em Alfama. Cira 
Arqueologia. Vila Franca de Xira: Câmara Munici-
pal de Vila Franca de Xira. 2, p. 118-132.

Calais, C. (1993-94) – Povos (Escola-Velha) – Vila 
Franca de Xira. Relatório dos trabalhos arqueoló-
gicos de campo (1990). Cira Boletim Cultural. Vila 
Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira. 6, p. 50-62.  

Calais, C. (1995-97) – Outeiro de Povos – Resultado 
preliminar das primeiras intervenções arqueológi-
cas. Cira Boletim Cultural. Vila Franca de Xira: Câ-
mara Municipal de Vila Franca de Xira. 7, p. 47-74.    

Campos Carrasco, J. M.; Fernández Ugalde, A.; Gar-
cía Dils, S.; Gómez Rodríguez, Á.; Lancha, J.; Oli-
veira, C.; Rueda Roigé, J. F. de; Vidal Teruel, N. de la 
O. (2008) – A Rota do Mosaico Romano – O Sul da 
Hispânia (Andaluzia e Algarve): cidades e villæ no-
táveis da Bética e Lusitânia romanas. Equipa MO-
SUDHIS (Interreg IIIA), Universidades do Algarve 
e de Huelva. Museu Histórico-Municipal de Écija. 
Equipa luso-francesa ‘Mosaicos do sul de Portugal’. 
Lisboa: SIG – Sociedade Industrial Gráfica. 

Campos, R. (2018) – Ilurbeda: a ara do Faião (Sintra, 
Portugal). Palaeohispanica. Zaragoza: Institución 
Fernando el Católico. 18, p. 25-40.

Carandini, A. (1975) – A propos des céramiques de 
Conimbriga. Conimbriga. Coimbra: Universidade 
de Coimbra. XIV, p. 69.



153

Cardoso, G. (1987) – Quadrante Solar Romano de 
Freiria (S. Domingos de Rana). O Arqueólogo Por-
tuguês. Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia. 4.a 
série. 5, p. 219-224.

Cardoso, G. (2002) – Aspectos da Romanização do 
Ager Olisiponensis. Trabajo de Investigación de 
Tercer Ciclo. Cáceres: Departamento de Historia 
de la Universidad de Extremadura [Policopiado].

Cardoso, G. (2014) - Duas fortificações do final da 
Idade do Ferro/ início da romanização: São Salva-
dor (Cadaval) e sítio do Castelo (Arruda dos Vi-
nhos). In Fabião, C.; Pimenta, J., eds. - Atas do Con-
gresso Conquista e Romanização do Vale do Tejo 
(Cira Arqueologia; 3). Vila Franca de Xira: Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira, p. 200-241.

Cardoso, G. (2018a) – A circulação de bens entre Oli-
sipo e o seu ager, à luz do material anfórico e da 
“indústria” de tinturaria. In Senna-Martinez, J. C.; 
Martins, A. C.; Caessa, A.; Marques, A.; Cameira, 
I., eds. - Fragmentos de Arqueologia de Lisboa 2: 
Meios vias e trajetos… entrar e sair de Lisboa. Lis-
boa: Câmara Municipal de Lisboa/ Direção Mu-
nicipal de Cultura/ Departamento de Património 
Cultural/ Centro de Arqueologia de Lisboa - Socie-
dade de Geografia de Lisboa/ Secção de Arqueolo-
gia, p. 121-134.

Cardoso, G. (2018b) – Villa Romana de Freiria, Es-
tudo Arqueológico. Cascais: Câmara Municipal de 
Cascais.

Cardoso, G. (2018c) – As necrópoles romanas/visigó-
ticas de Miroiço e Alcoitão (Cascais). Conimbriga. 
Coimbra: Universidade de Coimbra. LVII, p. 169-216.

Cardoso, G.; Amaro, C.; Batalha, L. (2018) - O Sitio 
Arqueológico do Alto da Casa Branca (Tapada da 
Ajuda, Lisboa). Al-madan Online. Almada: Centro 
de Arqueologia de Almada. II série. 22: 1, p. 35-40. 
Disponível em WWW: (URL: https://issuu.com/al-
madan/docs/al-madanonline22_1/35).

Cardoso, G.; Batalha, L. (2018) – As cerâmicas alto 
medievais das villæ do ager ocidental de Olisipo 
– Lusitânia. In Martin Viso, I.; Fuentes Melgar, P.; 
Sastre Blanco, J. C.; Catalán Ramos; R., coords. - 
Actas do Congreso Internacional de Cerámicas Al-
tomedievales en Hispania y su Entorno (S. V-VIII 
d.C.). Zamora. Glyphos: Valladolid, p. 135-164.

Cardoso, G.; Batalha, L.; Monteiro, M. (2009) – A 
Villa Romana da Sub-Serra de Castanheira do Ri-
batejo: do Romano ao Medieval Islâmico. In Bata-
lha, L.; Cardoso, G.; Caninas, J. C.; Monteiro, M., 
coords. - A Villa Romana da Sub-Serra de Casta-
nheira do Ribatejo (Vila Franca de Xira) trabalhos 
Arqueológicos efectuados no âmbito de uma obra 
da EPAL. Lisboa: Edição de EPAL – Empresa Por-
tuguesa das Águas Livres S.A.. 

Cardoso, G.; Cardoso, J. L. (2005) – A ocupação agrá-
ria do concelho de Oeiras na época romana. In 
Boiça, J., coord. - Actas do VI Encontro de História 
Local do concelho de Oeiras: História, Espaço e Pa-
trimónio Rural. Biblioteca Municipal de Oeiras. 13 
a 15 de Novembro de 2003. Oeiras: Câmara Muni-
cipal de Oeiras, p. 41-55.

Cardoso, G.; Encarnação, J. d’ (1986) – Cascais no 
tempo dos romanos. Cascais: Câmara Municipal de 
Cascais.

Cardoso, G.; Encarnação, J. d’ (1987) -Vìlla romana 
de Freiria: 2.a campanha. Informação Arqueológica. 
Lisboa: Instituto Português do Património Cultural. 
8, p. 43-45.

Cardoso, G., Encarnação, J. d’ (1999) – Economia 
agrícola da região de Olisipo. O exemplo do lagar 
de azeite da villa romana de Freiria. In Gorges, J-G.; 
Rodríguez Martín, F. G., eds. - Économie et Terri-
toire en Lusitanie Romaine. Madrid: Casa de Velá-
zquez, p. 391-401.

Cardoso, G.; Encarnação, J. d’ (2005) – A Presença 
Romana em Cascais Um Território da Lusitânia 
Ocidental (Catálogo da exposição). Lisboa: Museu 
Nacional de Arqueologia.

Cardoso, G.; Encarnação, J. d’ (2010) - Arruda dos Vi-
nhos – Uma Rota Privilegiada. Boletim Cultural da 
Assembleia Distrital de Lisboa. Lisboa: Assembleia 
Distrital de Lisboa. Série 4. 95: 2, p. 89-110.

Cardoso, G.; Encarnação, J. (2013) - O povoamento 
pré-romano de Freiria – Cascais. Cira Arqueolo-
gia. Vila Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. 2, p. 133-180.

Cardoso, G.; Encarnação, J.; Luna, I. (2001) – Estela 
das Ferrarias (Torres Vedras) (Conventus Scallabi-
tanus). Ficheiro Epigráfico. Coimbra: Instituto de 
Arqueologia da Faculdade de Letras da Universida-
de de Coimbra. 68, inscrição n.o 307.

Cardoso, G.; Gonzalez, A. (2008) – Novos dados so-
bre Arruda dos Vinhos na Idade do Ferro. In Atas 
do I Seminário do Património da Região Oeste – 
2006. Arruda dos Vinhos: Câmara Municipal de 
Arruda dos Vinhos, p. 127-133.

Cardoso, G.; Luna, I. (2005) – Últimos dados sobre 
a romanização no concelho de Torres Vedras. In 
Actas do Congresso A Presença Romana na Região 
Oeste. Bombarral: Câmara Municipal do Bombar-
ral, p. 65-83.

Cardoso, J. L. (1996) – O final da Idade do Ferro no 
concelho de Oeiras: um contributo. Estudos Ar-
queológicos de Oeiras. Oeiras: Câmara Municipal 
de Oeiras. 6, p. 361-365. 

Cardoso, J. L. (2000) – Sítios, pedras e homens. Trinta 
anos de Arqueologia em Oeiras. (Estudos Arqueológi-
cos de Oeiras; 9). Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras.



154

Cardoso, J. L. (2004) – A Baixa Estremadura dos Fi-
nais do IV milénio a.C. até à chegada dos romanos: 
um ensaio de história regional. Oeiras: Câmara Mu-
nicipal de Oeiras.

Cardoso, J. L. (2011) – Arqueologia do Concelho de 
Oeiras. Do Paleolítico Inferior arcaico ao século 
XVIII. Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras. 

Cardoso, J. L. (2015) - Between the Atlantic and the 
Mediterranean: the Late Bronze Age around the 
Tagus estuary (Portugal). Economic, social and cul-
tural aspects. Rivista di Scienze Preistoriche. Flo-
rença: Istituto Italiano di Preistoria e Protostoria. 
LXV, p. 149-170.

Cardoso, J. L.; André, M. C. (1997/1998) – Acerca de 
uma tigela de Terra Sigillata Clara da Necrópole de 
Sol Avesso, Porto Salvo (Oeiras). Estudos Arqueoló-
gicos de Oeiras. Oeiras: Câmara Municipal de Oei-
ras. 7, p. 219-22.

Cardoso, J. L.; Arruda, A. M.; Sousa, E.; Rego, M. (2014) 
- Outurela I e Outurela II, dois pequenos sítios da 
Idade do Ferro a norte do estuário do Tejo (Concelho 
de Oeiras). Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras. 21, p. 393-428.

Cardoso, J. L.; Cardoso, G. (1993) – Carta arqueoló-
gica do concelho de Oeiras (Estudos Arqueológicos 
de Oeiras; 4). Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras.

Cardoso, J. L.; Cardoso, G.; Martins, F. (2018) – Oei-
ras na Antiguidade Tardia: Alguns materiais reco-
lhidos nas escavações arqueológicas realizadas na 
rua Marquês de Pombal, 3-7 (Centro Histórico de 
Oeiras). Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras: 
Câmara Municipal de Oeiras. 24, p. 471-482.

Cardoso, J. L.; Carreira, J. R. (1996) – A necrópole 
tardo-romana e alto-medieval de Oeiras. Estudos 
Arqueológicos de Oeiras. Oeiras: Câmara Municipal 
de Oeiras. 6, p. 407-417.

Cardoso, J. L.; Silva, C. T. (2012) – O casal agrícola de 
Gamelas 3 (Oeiras). O Arqueólogo Português. Lis-
boa: Museu Nacional de Arqueologia. Série V. 2, p. 
355-393.

Cardoso, J. L.; Silva, C. T.; Martins, F.; André, M. C. 
(2010/2011a) – O casal agrícola da I Idade do Ferro 
de Leião (Oeiras). Estudos Arqueológicos de Oeiras. 
Oeiras: Câmara Municipal de Oeiras. 18, p. 75-102.

Cardoso, J. L.; Silva, C. T.; Martins, F.; André, M. C. 
(2010/2011b) – O Estabelecimento rural romano 
tardo-republicano e alto-imperial de Leião (Oei-
ras). Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras: Câ-
mara Municipal de Oeiras. 18, p. 103-146.

Castelo Branco, A.; Ferreira, O. V. (1971) – Novos 
trabalhos na estação Lusitano-romana da Areia 
(Guincho). Boletim do Museu-Biblioteca do Conde 
de Castro Guimarães. Cascais: Câmara Municipal 
de Cascais. 2, p. 69-83.

Clemente Conte, I.; Mazzucco, N.; Soares, J. (2014) 
– Instrumentos para siega y procesado de plantas 
desde el Calcolítico al Bronce antiguo de Chibanes 
(Palmela, Portugal). Trabajos de Prehistoria. Ma-
drid: CSIC – Consejo Superior de Investigationes 
Cientificas. 71: 2, p. 330-342.

Coelho, A. S. (1982) – Subsídios para a História da Ama-
dora. Amadora: Câmara Municipal da Amadora.

Coelho, C. (2002) – Estudo preliminar da pedreira 
romana e outros vestígios identificados no sítio 
arqueológico de Colaride. Revista Portuguesa de 
Arqueologia. Lisboa: Direção-Geral do Património 
Cultural. 5: 2, p. 277-323. 

Coelho, C. (2005) – O sítio arqueológico de São Mar-
cos (Sintra): criação de uma reserva arqueológica. 
Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Dire-
ção-Geral do Património Cultural. 8: 2, p. 335-362.   

Coelho, C. (2007) – Ruinas arqueológicas de São 
Miguel de Odrinhas: a propósito da campanha de 
1997. Arqueologia e História: Revista da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses. Lisboa: Associação 
dos Arqueólogos Portugueses. 58/59, p. 119-142.       

Coelho, M. D. (2014) – A fauna malacológica da ocu-
pação calcolítica do Castro de Chibanes. Setúbal 
Arqueológica. Setúbal: Museu de Arqueologia e 
Etnografia do Distrito de Setúbal (MAEDS) / As-
sembleia Distrital de Setúbal (ADS). 15, p. 181-200. 

Conejo Delgado, N. (2019) – Moneta in rure: usos 
y formas de la moneda romana en el ager de Oli-
sipo (Lisboa, Portugal). Espacio, Tiempo y Forma: 
Prehistoria y Arqueologia. Madrid: UNED - Facul-
tad de Geografia e Historia. Serie I. 12, p. 117-150.

Correia, L. N. (2005) – Decoração Vegetalista nos Mo-
saicos Portugueses. Lisboa: Edições Colibri, Institu-
to de História da Arte da Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.

Correia, V. (1913) – Antiguidades de Armez (Con-
celho de Cintra). O Archeologo Português. Lisboa: 
Imprensa Nacional. XVIII (Janeiro-Dezembro), p. 
169-174.

Correia, V. (1914) – No Concelho de Sintra: escava-
ções e excursões. O Archeologo Português. Lisboa: 
Imprensa Nacional. XIX, p. 200-216.

Correia, V. (1928) – O Domínio Romano. In Peres, D. 
A., dir. - História de Portugal. Barcelos: Portucalen-
se Editora. I, p. 217-290.

Correia, V. (1972) – Obras (IV): Estudos Arqueológi-
cos. Coimbra: Universidade de Coimbra.

Cortez, F. R. (1947) – Mosaicos romanos da Estrema-
dura (II). Boletim da Junta de Província da Estre-
madura. Lisboa: Junta de Província da Estremadu-
ra. Série II. XIV, p. 55-71.

Costa, A. I. M. da (1908) – Estações pré-históricas 
dos arredores de Setúbal. Idade Eo-metallica (ou do 



155

cobre ou bronze primitivos). O Archeologo Portu-
guês. Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia. 1.a 
Série. 13, p. 270-283. 

Costa, A. I. M. da (1910) – Estações pré-históricas 
dos arredores de Setúbal. Idades do Bronze e do 
Ferro no Castro de Chibanes. O Archeologo Portu-
guês. Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia. 1.a 

Série. 15, p. 55-83. 
Costa, C. (2005) – Relatório Final do Acompanha-

mento Arqueológico Autoestrada n.º 10 (Bucelas/ 
Carregado A1, sublanço Arruda dos Vinhos/ Car-
regado A1, trecho 1- Arruda dos Vinhos / IC11 Via-
duto sobre a Ribeira da Laje e Rio Grande da Pipa), 
de 17 de Agosto de 2004 a 29 de Julho de 2005. Lis-
boa: IGESPAR - Instituto de Gestão do Património 
Arquitetónico e Arqueológico | Direção-Geral do 
Património Cultural.

Costa, M. L. V. (1983-1985) – Contribuição para o 
estudo de alguns dos mosaicos da villa romana de 
“Pisões”. Arquivo de Beja. Beja: Câmara Municipal 
de Beja. 2.a Série. II, p. 95-135.

Coutinho, H. M. (1997) – Terra Sigillata Clara do 
Montinho das Laranjeiras (Alcoutim) 1990 e 1991. 
Alcoutim: Câmara Municipal de Alcoutim.

Cravinho, G.; Encarnação, G.; Dias, V. (2017) – Uma 
Peça Glíptica proveniente do Sítio Arqueológico do 
Moinho do Castelinho (Amadora). Al-madan Online. 
Almada: Centro de Arqueologia de Almada. II série. 
21: 2, p. 28-32. Disponível em WWW: (URL: https://
issuu.com/almadan/docs/al-madanonline21_2).

Davis, S. J. M. (2006) - Faunal remains from Alcáçova 
de Santarém (Portugal). Lisboa: Instituto Português 
de Arqueologia.

Davis, S. J. M. (2007) - Mammal and bird remains 
from the Iron Age and Roman periods at Castro 
Marim, Algarve (Trabalhos do CIPA; 107). Lisboa: 
Instituto Português de Arqueologia.

Davis, S. J. M.; Vilhena, J. (2017) - Animal remains 
from Iron Age and Roman Odemira, Portugal. Ar-
chaeofauna: International Journal of archaeozoolo-
gy. Madrid: Universidad Autónoma de Madrid. 26, 
p. 199-217.

Detry, C.; Arruda, A.M. (2013) - A fauna da Idade do 
Ferro e Época romana de Monte Molião (Lagos, Al-
garve): continuidades e rupturas na dieta alimentar. 
Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Dire-
ção-Geral do Património Cultural. 16, p. 213-226.

Detry, C.; Silva, C.T. (2016) - Estudo zooarqueológico 
dos restos recuperados no estabelecimento indus-
trial romano do Creiro (Arrábida, Setúbal). Revista 
Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Direção-Geral 
do Património Cultural. 19, p. 235-248.

Detry, C.; Silva, C.T.; Soares, J. (2017) - Estudo zooar-
queológico da ocupação romano-republicana do 

Castro de Chibanes (Palmela). Revista Portuguesa 
de Arqueologia. Lisboa: Direção-Geral do Patrimó-
nio Cultural. 20, p. 113-127.

Dias, M. M. A.; Gaspar, C. I. S. (2006) – Catálogo das 
inscrições Paleocristãs do Território Português. Lis-
boa: Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de 
Letras de Lisboa, p. 234-238.

Dias, V.; Encarnação, G. (no prelo) – A Necrópole Ro-
mana do Moinho do Castelinho, Amadora (Portu-
gal). In Actas da Reunión de Arqueología Madrileña. 
Madrid: Colégio de Arqueólogos de Madrid. 

Encarnação, G. (1997) – Aqueduto Romano da Ama-
dora. Relatório dos trabalhos arqueológicos efectua-
dos entre 16/7/97 e 25/7/97. Proposta de preserva-
ção. Amadora: Câmara Municipal da Amadora.

Encarnação, G. (2001) – Aqueduto Romano da Ama-
dora. Relatório dos trabalhos arqueológicos efec-
tuados em Abril de 2001. Proposta de preservação. 
Amadora: Câmara Municipal da Amadora.

Encarnação, G. (2012) – Moinho do Castelinho. Re-
latório dos trabalhos arqueológicos realizados en-
tre 13 de Outubro de 2011 e 20 de Janeiro de 2012. 
Amadora: Câmara Municipal da Amadora.

Encarnação, G. (2013) – Moinho do Castelinho. Rela-
tório dos trabalhos arqueológicos efetuados entre 2 
e 26 de julho de 2012. Amadora: Câmara Municipal 
da Amadora.

Encarnação, G. (2014) – Moinho do Castelinho. Rela-
tório dos trabalhos arqueológicos efetuados entre 1 
de julho e 4 de novembro de 2013. Amadora: Câma-
ra Municipal da Amadora.

Encarnação, G. (2015) – Moinho do Castelinho. Rela-
tório dos trabalhos arqueológicos efetuados entre 17 
de junho e 28 de outubro de 2014. Amadora: Câma-
ra Municipal da Amadora.

Encarnação, G. (2016) – Moinho do Castelinho. Re-
latório dos trabalhos arqueológicos efetuados entre 
13 de junho e 17 de novembro de 2015. Amadora: 
Câmara Municipal da Amadora.                                

Encarnação, G.; Dias, V. (2015) – Moinho do Casteli-
nho. Um sítio a descobrir (Catálogo da exposição). 
Amadora: Câmara Municipal da Amadora.

Encarnação, G.; Dias, V. (2017) - Estado atual do co-
nhecimento acerca do povoamento em época ro-
mana na amadora. In Arnaud, J. M.; Martins, A., 
coords. - Arqueologia em Portugal. 2017 - Estado 
da Questão. Lisboa: Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, p. 171-183.

Encarnação, G., Dias, V. (2018) – Moinho do Casteli-
nho. Relatório dos trabalhos arqueológicos efetua-
dos entre 26 de junho e 17 de novembro de 2017. 
Amadora: Câmara Municipal da Amadora.

Encarnação J. d´ (2001/2002) – Uma interessante 
inscrição romana de Laveiras (Oeiras). Estudos Ar-



156

queológicos de Oeiras. Oeiras: Câmara Municipal 
de Oeiras. 10, p. 405-413.

Encarnação, J. d’ (2012) – Fragmento de inscrição fu-
nerária de Arruda dos Vinhos (Conventus Scallabi-
tanus). Ficheiro Epigráfico. Coimbra: Universidade de 
Coimbra, Faculdade de Letras. 101, inscrição n.o 449.

Encarnação, J. d’; Cardoso, G.; Nolen, J. U. S. (1982) 
– A villa romana do Alto do Cidreira em Cascais. 
Arquivo de Cascais. Cascais: Câmara Municipal de 
Cascais. 4, p. 9-34.

Ennaïfer, M. (1994) – Le mosaïque africaine à la fin 
de l’antiquité e au début de l’époque médiévale. In 
Fifth International Colloquium on Ancient Mosaics. 
Bath, on September 5-12, 1987 (Journal of Roman 
Archeology; I). Michigan: Cushig-Malloy Inc., p. 
307-319.

Fabião, C. (2006) – The Roman army in Portugal. In 
Morillo, A.; Aurrecoechea, J., eds. - The Roman 
army in Hispania. An archaeological guide. Léon: 
Universidad de León, p. 107- 218.

Fabião, C. (2009) – O Ocidente da Península Ibérica 
no século VI: sobre o pentanummium de Justinia-
no I encontrado na unidade de preparação de peixe 
da Casa do Governador da Torre de Belém, Lisboa. 
Apontamentos de Arqueologia e Património [em 
linha]. Lisboa. 4, p. 25-59. Disponível em WWW: 
(URL: www.nia-era.org). 

Fendri, M. (1965) – Évolution chronologique et sty-
listique d’un ensemble des mosaïques dans une sta-
tion thermale a Djebel Oust (Tunisie). In Colloque 
de la Mosaïque Greco-Romaine. Paris. 29 Août – 3 
Septembre. Paris: CNRS. I, p. 157-172.

Fernandes, L. (2009) – Capitel das Thermæ Cassio-
rum de Olisipo (Rua das Pedras Negras, Lisboa). 
Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: IGES-
PAR, IP. 12: 2, p. 191-207.

Fernandes, L.; Pimenta, J.; Calado, M.; Filipe, V. 
(2013) - Ocupação sidérica na área envolvente do 
teatro romano de Lisboa: o Pátio do Aljube. Revista 
Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Direção-Geral 
do Património Cultural (DGPC). 16, p. 167-185.

Fernández Uriel, P. (2006) – La conquista de la Penín-
sula Ibérica por Roma. In Morillo, A., ed. - El ejér-
cito romano en Hispania. Guía arqueológica. León: 
Universidad de León, p. 39-54.

Ferreira, A. G. (2009) – Trabalhos de Arqueologia: In-
tervenção Arqueológica do Sítio do Telhal (Sintra). 
Relatório final [Policopiado].  

Ficcadori, G. (1983) – Note storiche ai mosaici di Lin 
(Albania). In III Colloquio Internazionale sul Mo-
saico Antico. Ravenna. 6-10 Settembre 1980. Raven-
na: Edizioni del Girasole. I, p. 185-196.

Filipe, I.; Fabião, C. (2006/2007) – Uma unidade de 
produção de preparados de peixe de época romana 

na Casa do Governador da Torre de Belém (Lisboa): 
uma primeira apresentação. Arqueologia e História. 
Lisboa: Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
58/59, p. 103-118.

Fortes, M. L. S. (2008) – A xestión da água na paisaxe 
romana do Occidente peninsular. Tese de Doutora-
mento apresentada à Universidade de Santiago de 
Compostela [Policopiado].

Gomes, M. V.; Cardoso, J. L.; André, M. C (1996) – 
O mosaico romano de Oeiras. Estudo iconográfico, 
integração funcional e cronologia. Estudos Arqueo-
lógicos de Oeiras. Oeiras: Câmara Municipal de 
Oeiras. 6, p. 367-406.

Gonçalves, A. (2011) – A necrópole romana do Ca-
sal do Rebolo (Almargem do Bispo, Sintra). Tese 
de Mestrado apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa [Policopiado]. 

Gonçalves, A. (2013) – O ritual funerário nos agri oli-
siponensis. Novos contributos para a sua caracteri-
zação. In Arnaud, J.; Martins, A.; Neves, C., coords. 
- Arqueologia em Portugal: 150 anos. I Congresso de 
Arqueologia da Associação dos Arqueólogos Portugue-
ses. Lisboa. 21-24 de novembro de 2013. Lisboa: Asso-
ciação dos Arqueólogos Portugueses, p. 803-811.

Gonçalves, J. L. M. (1997) – O sítio arqueológico do 
Castelo (Arruda dos Vinhos) – escavações de 1988 
a 1993. Revista de Arqueologia da Assembleia Dis-
trital de Lisboa. Lisboa: Assembleia Distrital de Lis-
boa. 3, p. 5-52.

Gonçalves, L. J. R. (2007) –  Escultura romana em 
Portugal: uma arte do quotidiano (Studia Lusitania; 
2). Mérida: Junta da Extremadura.

Gorges, J.-G. (1974) – Les Villas Hispano-Romaines 
(Inventaire et problématique Archéologiques). Paris: 
Publications du Centre Pierre.

Grant, A. (1982) - The use of tooth wear as guide to the 
age of domestic ungulates. In Wilson, B.; Grigson, C.; 
Payne, S., eds. - Ageing and sexing animal bones from 
archaeological sites (BAR British Series; 109). Oxford: 
British Archeological Reports, p. 91-108.

Guerra, A. (1995-97) – A respeito do nome de Vila 
Franca de Xira. Cira Boletim Cultural. Vila Franca 
de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 
7, p. 155-165.  

Guerra, A. (2000) – A Península de Lisboa no 1.o mi-
lénio a.C.: Uma breve síntese, à luz das fontes e dos 
dados arqueológicos. In Silva, C. G., coord. – Actas 
de Pré-história e História Antiga. (Turres Veteras; 
IV). Torres Vedras: Câmara Municipal de Torres 
Vedras e Instituto de Estudos Regionais e Munici-
palismo ‘Alexandre Herculano’, p. 119-128.

Guerra, A. (2003) – Algumas notas sobre o mundo 
rural do território olisiponense e as suas gentes. In 
Santos, A. R. dos; Rodrigues, N. S.; Kuznetsova-Re-



157

sende, T.; Guerra, A., eds. - Mundo Antigo Econo-
mia Rural. Lisboa: Edições Colibri, p. 123-150.

Guerra, A. (2004a) – Uma perspectiva sobre a epi-
grafia funerária latina da região de Torres Vedras. 
In Silva, C. G., coord. – História da morte (Turres 
Veteras; VI). Torres Vedras: Câmara Municipal de 
Torres Vedras e Instituto de Estudos Regionais e 
Municipalismo ‘Alexandre Herculano’, p. 57-72.

Guerra, A. (2004b) – Cæpiana: uma reavaliação crí-
tica do problema da sua localização e enquadra-
mento histórico. Revista Portuguesa de Arqueolo-
gia. Lisboa: Direção-Geral do Património Cultural. 
7(2), p. 217-235. 

Guerra, A. (2009) – A propósito do topónimo Oeiras. 
Algumas considerações linguísticas e históricas. 
Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras: Câmara 
Municipal de Oeiras. 17, p. 595-606.

Guerra, A. (2012) – O troço inicial da Via Olisipo-
-Bracara e o problema da localização de Ierabriga. 
In Pimenta, J., coord. – Atas da Mesa Redonda de 
Olisipo a Scallabis: A rede viária romana no vale 
do Tejo (Cira Arqueologia; 1). Vila Franca de Xira: 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira, p. 24-40.   

Guerra, A. (2018) – O contributo da epigrafia de Olisi-
po e do seu território para estudo da mobilidade no 
período romano. In Senna-Martinez, J.C.; Martins, 
A. C.; Melo, A. A.; Caessa, A.; Marques, A.; Camei-
ra, I. - Fragmentos de Arqueologia 2: Meios Vias e 
Trajetos… Entrar e sair de Lisboa. Lisboa: Câmara 
Municipal de Lisboa/ Direção Municipal da Cultu-
ra/ Departamento de Património Cultural/ Centro 
de Arqueologia de Lisboa e Sociedade de Geografia 
de Lisboa/ Secção de Arqueologia, p. 50-61.

Guerra, A.; Blot, M. L.; Quaresma, J. C. (2000) – Para 
o enquadramento do sítio de Povos, um estabeleci-
mento romano do curso inferior do Tejo. In Senhor 
da Boa Morte. Mitos, História e Devoção (Catálogo 
da exposição). Vila Franca de Xira: Museu Munici-
pal de Vila Franca de Xira, p. 29-42.

Hernando, M. S.; Ruivo, J. S. (1993-1997) – Um lote 
de moedas do tesouro tardo-romano das Ferrarias 
(Ramalhal, Torres Vedras). Nvmmvs. Porto: Socie-
dade Portuguesa de Numismática. 2.ª Série. XVI/
XX, p. 231-245.

Hübner, E. (1892) – Corpus Inscriptionum Latina-
rum. 2 (Suplemento). Berlim.

Kadher, A. (1994) – Les mosaïques de la Maison du 
“Péristyle figure” à Pupput. In Fifth International 
Colloquium on Ancient Mosaics. Bath, on Septem-
ber 5-12, 1987 (Journal of Roman Archeology; I). 
Michigan: Cushig-Malloy Inc., p. 173-186.

Kadher, A.; Ennaïfer, M.; Spiro, M.; Alexander, M.; So-
ren, D. (1985) – Corpus des Mosaïques de Tunisie. 
Tunis: Institut National d’Arcchéologie et d’Art, II: 2.

Lancha, J. (1977) - Mosaïques Géométriques. Les Ate-
liers de Vienne (Isère). Leurs modèles et leur origi-
nalité dans l’empire romain. Roma: «L’Erma» di 
Breitschneider.

Lancha, J. (1981) – Recueil Général des Mosaïques de 
la Gaule: III - Province de Narbonnaise - 2 Vienne. 
Paris: Éditions du Centre National de la Recherche 
Scientifique.

Leeuwaarden, W.; Janssen, C. R. (1985) – A prelimi-
nary palynological study of peat deposit near an 
oppidum in the lower Tagus valley. In Actas da I 
Reunião do Quaternário Ibérico. Lisboa: Instituto 
Nacional de Investigação Científica. 2, p. 225-235.

Lima, A. M. C. (2019) – Mosaico 86 – Freixo, Mar-
co de Canaveses. In Abraços, F., coord. - O Corpus 
dos Mosaicos Romanos do Conuentus Bracarau-
gustanus. Lisboa: Centro de Estudos Históricos da 
Universidade Nova de Lisboa, p. 222-230. 

Limão, F. (2011) – The Vase’s Representation (Can-
tharus, Crater) on the Roman Mosaic in Portugal: 
A Significant Formal and Iconographic Path from 
Classic Antiquity to Late Antiquity. In 11th Inter-
national Colloquium on Ancient Mosaics. Bursa, 
Turkey. October 16th-20th, 2009. İstanbul: Mustafa 
ŞAHİN Üniversitesi / Uludağ University, p. 555-583.

Lopes, J. E. (2017) – Carta Arqueológica do Concelho 
de Arruda dos Vinhos. Arruda dos Vinhos: Câmara 
Municipal de Arruda dos Vinhos.

López Castro, J. L. (1995) – Hispania Poena. Los fe-
nícios en la Hispania Romana. Barcelona: Crítica/
Arqueologia.

López Quiroga, J. (2009) – Arqueología del hábitat 
rural en la Península Ibérica (siglos V-X). Madrid: 
La Ergastula ediciones.

Luna, I.; Cardoso, G. (2013) – A urbe de Torres Vedras 
e a sua cerca medieva. In Fernandes, I. C. F., coord. 
– Fortificações e território na Península Ibérica e no 
Magreb (séculos VI a XVI). Lisboa: Edições Colibri 
& Campo Arqueológico de Mértola. 1, p. 457-471.

Lyman, R. L. (1994) - Vertebrate Taphonomy. Cam-
bridge: Cambridge University Press.

Lyman, R. L. (2008) - Quantitative Paleozoology. 
Cambridge: Cambridge University Press.

Machado, J. L. (1970) – Documentos de Estácio da 
Veiga para o estudo da arqueologia do Algarve. I 
– Catálogo de plantas, desenhos e mosaicos. In I 
Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueó-
logos Portugueses. Lisboa, 1969. Lisboa: Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, p. 335-385.

Mañas Romero, I.; Vargas Vázquez, S. (2007) – Nue-
vos mosaicos hallados en Málaga: las villas de la 
Estación y de la Torre de Benagalbón. Mainake. 
Málaga: Diputación Provincial de Málaga. XXIX, p. 
315-338.



158

Mantas, V. G. (1982) – Inscrições romanas do Museu 
Municipal de Torres Vedras. Conimbriga. Coimbra: 
Universidade de Coimbra. XXI, p. 5-99.

Mantas, V. G. (2000) – A rede viária romana e me-
dieval da região de Torres Vedras. In Silva, C. G., 
coord. – Actas de História Medieval (Turres Vete-
ras; I). Torres Vedras: Câmara Municipal de Torres 
Vedras e Instituto de Estudos Regionais e Munici-
palismo ‘Alexandre Herculano’, p. 11-25. 

Mantas, V. G. (2002) – A população da região de Tor-
res Vedras na época romana. In Silva, C. G., coord. 
– Actas de Pré-história e História Antiga (Turres 
Veteras; IV). Torres Vedras: Câmara Municipal de 
Torres Vedras e Instituto de Estudos Regionais e 
Municipalismo ‘Alexandre Herculano’, p. 129-141.

Mantas, V. G. (2005) – Os magistrados olisiponenses 
do período romano. In Silva, C. G., coord. – His-
tória das figuras do poder (Turres Veteras; VII). 
Torres Vedras: Câmara Municipal de Torres Vedras 
e Instituto de Estudos Regionais e Municipalismo 
‘Alexandre Herculano’, p. 21-56.

Mantas, V. G. (2012a) – A estrada romana de Olisipo 
a Scallabis. In Pimenta, J., coord. - Atas da Mesa 
Redonda de Olisipo a Scallabis: A rede viária roma-
na no vale do Tejo (Cira Arqueologia; 1). Vila Franca 
de Xira: Museu Municipal de Vila Franca de Xira, 
p. 7-23.  

Mantas, V. G. (2012b) – População e mobilidade nas 
cidades romanas de Portugal. In Atas do I Congres-
so Histórico Internacional. As cidades na História: 
População. Guimarães: Câmara Municipal de Gui-
marães. II, p. 99-125.

Mantas, V. G. (2015) - Red viaria y red urbana en la 
Lusitania imperial. In Álvarez Martínez, J. M.; Car-
valho, A.; Fabião, C., eds. - Congresso Internacional 
Lusitania Romana: origen de dos pueblos / Lusitâ-
nia Romana: origem de dois povos. Mérida. Museu 
Nacional de Arte Romana. 18 e 19 de Setembro de 
2015 (Studia Lusitana; 9). Mérida: Museu Nacional 
de Arte Romana, p. 109-118.

Mantas, V. G. (2018) – Romanos e bárbaros na região de 
Torres Vedras. In Silva, C. G., coord. – Torres Vedras: 
Nova História Local (Turres Veteras; XX). Torres Ve-
dras: Edições Colibri - Câmara Municipal de Torres 
Vedras - Instituto Alexandre Herculano, p. 9-30.

Marques, G. (1982-83) – Aspectos da proto-história 
do território português. II – Povoado de Santa Eu-
fémia (Sintra). Sintria. Sintra: Gabinete de Estudos 
de Arqueologia, Arte e Etnografia. 1/2, p. 59-88.

Marques, J. A.; Gómez Martinez, S.; Grilo, C.; Bata-
ta, C. (2013) – Sítios arqueológicos dos períodos 
Medieval e Moderno. In Silva, A. C.; Regala, F. T., 
coords. - Povoamento rural no troço médio do Gua-
diana entre o rio Degebe e a ribeira do Álamo (Ida-

de do Ferro e Períodos Medievais e Moderno) Bloco 
14: Intervenções e Estudos no Alqueva (Memórias 
d’Odiana: Estudos Arqueológicos do Alqueva). Évo-
ra: EDIA – Empresa de desenvolvimento e infra-es-
truturas do Alqueva / DRCALEN - Direcção Regio-
nal de Cultura do Alentejo. 2.a Série, p. 145-407.

Martín-Ruiz, J. A. (2007) - La crisis del siglo VI a.C. 
en los asentamientos fenicios de Andalucía. Málaga: 
Diputación Provincial.

Mascarenhas, J. M.; Bilou, F.; Neves, N. S. (2012) – O 
aqueduto romano de Olisipo: viabilidade ou utopia? 
Ensaio de traçado apoiado em modelação geográfi-
ca. Revista Portuguesa de História. Coimbra: Facul-
dade de Letras da Universidade de Coimbra, Institu-
to de História Económica e Social. XLIII, p. 239-264. 

Matias, C. (2003) – Serra do Socorro. Uma aproxima-
ção à sua caracterização arqueológica no contexto 
da Estremadura Atlântica. Boletim Cultural. Mafra: 
Câmara Municipal de Mafra, p. 308-358.

Matos, J. L. (1970) - Cemitério romano de Sol Aves-
so, Oeiras. O Arqueólogo Português. Lisboa: Museu 
Nacional de Arqueologia. Série III. 3, p. 191-194.

Miranda, J.; Encarnação, G.; Viegas, J.; Rocha, E.; 
Gonzalez, A. (1999) – Carta Arqueológica da Ama-
dora: do Paleolítico ao Romano. Amadora: Câmara 
Municipal da Amadora. 

Mladenova, J. (1983) – Les mosaïques de la villa 
d’Ivailovgrad (Bulgarie). In III Colloquio Internazio-
nale sul Mosaico Antico. Ravenna. 6-10 Settembre 
1980. Ravenna: Edizioni del Girasole. I, p. 149-166.

Monjardino, J. (2019) – Património Vegetal de Cas-
cais. In Encarnação, J. d’, coord. - Dos Patrimónios 
de Cascais: Homenagem a João Cabral. Cascais: 
Associação Cultural de Cascais, p. 15-21.

Monteiro, M. (2003) – A necrópole romana de Ca-
sal de Pianos (São João das Lampas, Sintra). Tese 
de Mestrado apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa [Policopiado].

Monteiro, M.; Cardoso, G. (2016) - A ocupação da 
Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo: Moinhos 
Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras). 
Emerita - Estudos de Arqueologia e Património 
Cultural. Oeiras: Emerita - Empresa Portuguesa de 
Arqueologia. 2, p. 6-20. 

Montenegro, A. P. de M. (1896) – Antigo Aqueducto 
de Lisboa. O Archeologo Português. Lisboa: Museu 
Nacional de Arqueologia. II: 1, p. 229.

Nicolaou, K. (1983) – Three New Mosaics at Paphos, 
Cyprus. In III Colloquio Internazionale sul Mosai-
co Antico. Ravenna. 6-10 Settembre 1980. Ravenna: 
Edizioni del Girasole. I, p. 219-225.

Nolen, J. S. (1994) – Cerâmicas e vidros de Torres de 
Ares – Balsa. Lisboa: Secretaria de Estado da Cul-
tura, Instituto Português de Museus. 



159

Olaio, A. (2018) - O povoado da Quinta do Almaraz 
(Almada, Portugal) no âmbito da ocupação no Baixo 
Tejo durante o 1.º milénio a.n.e.: os dados do conjun-
to anfórico. Spal - Revista de Prehistoria y Arqueo-
logia. Sevilha: Universidad de Sevilla. 27, p. 125-164.

Oleiro, J. M. B. (1973) - Mosaicos de Conímbriga en-
contrados durante as sondagens de 1899. Conimbri-
ga. Coimbra: Universidade de Coimbra. XII, p. 1-92.

Oleiro, J. M. B. (1986) – Mosaico Romano. In História 
da Arte em Portugal. Lisboa: Publicações Alfa. I, p. 
111-127.

Oleiro, J. M. B. (1992) – Corpus dos Mosaicos Roma-
nos de Portugal. Conventus Scallabitanus I. Conim-
briga – Casa dos Repuxos. Conímbriga: Instituto 
Português de Museus, Museu Monográfico de Co-
nímbriga, 2 vols.

Oliveira, C. (2003) – A villa romana de Rio Maior. Es-
tudo de Mosaicos (Trabalhos de Arqueologia; 31). 
Lisboa: Instituto Português de Arqueologia.

Oliveira, F. P. (1888-1892) – Antiquités Préhistori-
ques et Romaines des Environs de Cascaes. In Com-
municações da Commissão dos Trabalhos Geológi-
cos de Portugal. Lisboa: Commissão dos Trabalhos 
Geológicos de Portugal. II: I.

Oller Guzmán, J. (2014) – La “civitas sine urbe” y su 
function de vertebración en el territorio provincial 
hispano: los casos de Egara y Caldes de Montbui. 
Pyrenæ Revista de Préhistòria I Antiguitat de la Me-
diterrània Occidental [em linha]. Barcelona. 45: 1, p. 
89-110. Disponível em WWW: (URL: https://dial-
net.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=4962019).

Ovadiah, R.; Ovadiah, A. (1987) – Hellenistic, Roman 
and Early Byzantine Mosaic Pavements in Israel 
(Bibliotheca Archaeologica; 6). Roma: L’Erma di 
Bretschneider.

Pereira, F. A. (1933) – Duas lápides suburbanas de Oli-
sipo. Arquivo Histórico de Portugal. Lisboa. I (3), p. 
106-117.

Pereira, V.; Soares, J.; Tavares da Silva, C. (2017) – 
Understanging the First Chalcolitic Communities 
of Estremadura: Zooarchaeology of Castro de Chi-
banes, Portugal. Preliminary Results. Papers from 
the Institute of Archaeology. London: University 
College London. 27: 1, p. 1-11. 

Pessoa, M. (1998) – Villa romana do Rabaçal. Penela: 
Câmara Municipal de Penela.

Pimenta, F. C. (1982-83) – Subsídios para o estudo do 
material anfórico conservado no Museu Regional 
de Sintra. Sintria. Sintra: Gabinete de Estudos de 
Arqueologia, Arte e Etnografia. 1/2, p. 117-150.

Pimenta, J. (2007) – A Importação de ânforas de pre-
parados piscícolas em Olisipo (Séculos II-I a.C.). In 
Actas do Congresso Internacional de arqueologia: 
CETARIÆ. Salsas y salazones de pescado en Occi-

dente durante la Antigüedad. Cádiz: Facultat de Fi-
losofia y Letras da Universidad de Cádiz, p. 221-233.

Pimenta, J. (coord.) (2012) – Atas da Mesa Redonda 
de Olisipo a Ierabriga. A rede viária romana no vale 
do Tejo (Cira Arqueologia; 1). Vila Franca de Xira: 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira.

Pimenta, J. (coord.) (2013) – Monte dos Castelinhos 
(Castanheira do Ribatejo) Vila Franca de Xira e a 
conquista romana no Vale do Tejo (Catálogo da Ex-
posição). Lisboa: Museu Nacional de Arqueologia / 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira.

Pimenta, J. (coord.) (2015) – O Sítio Arqueológico de 
Monte dos Castelinhos - Vila Franca de Xira - em 
busca de Ierabriga (Catálogo da Exposição). Vila 
Franca de Xira: Museu Municipal de Vila Franca de 
Xira. 

Pimenta, J. (2020) – Antes do teatro. A cidade de Oli-
sipo no período romano republicano. Scæna. Lis-
boa: Museu de Lisboa / Teatro Romano, p. 45-61.

Pimenta, J.; Calado, M.; Leitão, M. (2005) – Novos 
dados sobre a ocupação pré-romana da cidade de 
Lisboa: as ânforas da sondagem n.º 2 da Rua de São 
João da Praça. Revista Portuguesa de Arqueolo-
gia. Lisboa: Direção-Geral do Património Cultural 
(DGPC). 8: 2, p. 313-334.

Pimenta, J.; Domingos, J. B. (2015) – O povoamento 
romano em torno do Monte dos Castelinhos. In Pi-
menta, J., coord. - O Sítio Arqueológico de Monte dos 
Castelinhos - Vila Franca de Xira - em busca de Ie-
rabriga (Catálogo da exposição). Vila Franca de Xira: 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira, p. 125-134. 

Pimenta, J.; Henriques, E.; Mendes, H. (2012) - O 
acampamento romano de Alto dos Cacos – Almei-
rim. Almeirim: Associação de Defesa do Patrimó-
nio Histórico e Cultural do Concelho de Almeirim.

Pimenta, J.; Mendes, H. (2006) – Ocupação romana 
no subsolo da Travessa do Mercado (Vila Franca 
de Xira). Al-madan Online. Almada: Centro de Ar-
queologia de Almada. 2.ª Série. 14, p. 23-28. Dis-
ponível em WWW: (URL: https://issuu.com/alma-
dan/docs/almadan_online_14).

Pimenta, J.; Mendes, H. (2007) - A escavação de um 
troço da estrada romana Olisipo-Scalabbis, em Vila 
Franca de Xira. Revista Portuguesa de Arqueologia. 
Lisboa: IGESPAR, I.P. 10: 2, p. 189-228. 

Pimenta, J.; Mendes, H. (2007a) – Evidências de ocu-
pação romana no morro do Castelo de Alverca do 
Ribatejo (Vila Franca de Xira). Al-madan Online. Al-
mada: Centro de Arqueologia de Almada. 2.ª Série. 
15, p. 73-78. Disponível em WWW: (URL: https://
issuu.com/almadan/docs/almadan_online_15)

Pimenta, J.; Mendes, H. (2007b) – A intervenção ar-
queológica na Casa da Câmara de Alverca do Ri-
batejo (Vila Franca de Xira). In Alverca da Terra às 



160

Gentes (Catálogo da exposição). Museu Municipal 
de Vila Franca de Xira, p. 53-70. 

Pimenta, J.; Mendes, H. (2010-2011) - Novos dados 
sobre a presença fenícia no vale do Tejo. As recen-
tes descobertas na área de Vila Franca de Xira. Es-
tudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras: Câmara Mu-
nicipal de Oeiras. 18, p. 591-618.

Pimenta, J.; Mendes, H. (2012) – Sobre o povoamen-
to romano ao longo da via de Olisipo a Scallabis. 
In Pimenta, J., coord. - Actas da Mesa Redonda de 
Olisipo a Ierabriga: A rede viária romana no vale 
do Tejo (Cira Arqueologia; 1). Vila Franca de Xira: 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira, p. 41-64.

Pimenta, J.; Mendes, H. (2015) – Casal dos Pegos I 
e o Povoamento Orientalizante do Rio da Silveira 
(Vila Franca de Xira). Cira Arqueologia. Vila Franca 
de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 
2, p. 19-54.

Pimenta, J.; Mendes, H. (2016) – Carta Arqueológica 
de Vila Franca de Xira. Vila Franca de Xira: Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira / Centro de Estu-
dos Arqueológicos de Vila Franca de Xira (CEAX).

Pimenta, J.; Mendes, H. (2018) – Novos dados sobre o 
urbanismo de Monte dos Castelinhos (Vila Franca 
de Xira). A campanha de escavações de 2017. Cira 
Arqueologia. Vila Franca de Xira: Câmara Munici-
pal de Vila Franca de Xira. 6, p. 127-178.

Pimenta, J.; Mendes, H.; Arruda, A. M.; Sousa, E.; Soa-
res, R. (2014) - Do pré-romano ao Império: a ocupa-
ção humana do Porto de Sabugueiro (Muge, Salvater-
ra de Magos). Magos. Salvaterra de Magos: Câmara 
Municipal de Salvaterra de Magos. 1, p. 39-57.

Pimenta, J.; Mendes, H.; Madeira, F. (2009) – O po-
voado pré-romano de Castanheira do Ribatejo, Vila 
Franca de Xira. Revista Portuguesa de Arqueolo-
gia. Lisboa: Direção-Geral do Património Cultural 
(DGPC). 12-2, p. 177-208.

Pimenta, J.; Mendes, H.; Norton, J. (2008) - O Povoa-
do Tardo-Republicano do Monte dos Castelinhos – 
Vila Franca De Xira. Al-madan. Almada: Centro de 
Arqueologia de Almada. II Série. 16, p. 26-37.

Pimenta, J.; Mendes, H.; Sousa, E.; Arruda, A. M. 
(2020) – O sítio de Vale de Tijolos e outros dados 
acerca da ocupação proto-histórica da margem es-
querda do estuário do Tejo. Cira Arqueologia. Vila 
Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira. 7, p. 6-31.

Pimenta, J.; Ribera i Lacomba, A.; Soria, V. (2018) – Le 
ceramiche a vernice nera italica dei livelli di fonda-
zione di Olisipo e Valentia (140–130 a.C.). In Bernal 
Casasola, D.; Cvjeticanin, T.; Duggan, M.; Kenrick, 
P.M.; Menchelli, S.; Meyer-Freuler, C.; Slane, K. W., 
eds. - Rei Cretariæ Romanæ Fautorum. Bona: Rei 
Cretariæ Romanæ Fautorum. Acta 45, p. 115-125.

Pimenta, J.; Soares, A. M.; Mendes, H. (2013) - Cro-
nologia Absoluta para o Povoado Pré-Romano de 
Santa Sofia (Vila Franca de Xira). Cira Arqueolo-
gia. Vila Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. 2, p. 181-194.

Pimenta, J.; Soria, V.; Mendes, H. (2014) - Cerâmicas 
de verniz negro itálico e imitações em pasta cinzen-
ta de Monte dos Castelinhos - Vila Franca de Xira. 
Cira Arqueologia. Vila Franca de Xira: Câmara Mu-
nicipal de Vila Franca de Xira. 3, p. 86-121.

Pimenta, J.; Sousa, E.; Amaro C. (2015) - Sobre as 
mais antigas ocupações da Casa dos Bicos, Lisboa: 
da Olisipo pré-romana aos primeiros contactos 
com o mundo itálico. Revista Portuguesa de Ar-
queologia. Lisboa: Direção-Geral do Património 
Cultural (DGPC). 18, p. 161-180.

Pimenta, J.; Sousa, E.; Mendes, H.; Henriques, E.; Ar-
ruda, A. M. (2018) – A Eira da Alorna (Almeirim): 
as ocupações pré e proto-históricas. Cira Arqueolo-
gia. Vila Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira. 6, p. 9-49.

Pimenta, J.; Tavares da Silva, C.; Soares, J.; Pereira, T. 
R. (2019) – Revisitando o espólio das escavações 
de A. I. Marques da Costa em Chibanes: os dados 
proto-históricos e romano-republicanos. Ophiussa. 
Lisboa: Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa. 3, p. 45-80.

Pinto, I. V.; Schmitt, A. (2010) – Cerâmica comum. 
In Alarcão, J. de; Carvalho, P. C.; Gonçalves, A., 
coords. – Castelo da Lousa: Intervenções Arqueo-
lógicas de 1997 a 2002 (Studia Lusitana; 5). Mérida: 
Museo Nacional de Arte Romano, p. 219-443.

Pinto, M. A. (2012) – O forno Romano da Pipa (Arruda 
dos Vinhos). Cira Arqueologia. Vila Franca de Xira: Câ-
mara Municipal de Vila Franca de Xira. 1, p. 158-166.

Ponte, S. (1982-1983) – Algumas f íbulas dos conce-
lhos de Sintra, Cascais, Amadora e Alenquer. Sin-
tria. Sintra: Gabinete de Estudos de Arqueologia, 
Arte e Etnografia. 1/2, p. 107-116.

Ponte, S. (1988) – Villa rústica de S. Pedro de Caldelas - 
Tomar. Tomar: Centro de Estudos de Arte e Arqueo-
logia da Escola Superior de Tecnologia de Tomar, 1.

Ponte, S. (2006) - Corpus Signorum das Fíbulas Proto-
-Históricas e Romanas de Portugal. Casal de Cam-
bra: Caleidoscópio - Edição e Artes Gráficas S.A..

Quaresma, J. C. (2017) – A villa de Frielas na Antigui-
dade Tardia: evolução estratigráfica entre c. 410 e 
525-550 d.C. Mediaeval Sophia. Studi e ricerche sui 
saperi medieval (Peer e-Review annuale dell’Offici-
na di Studi Medievali). 19, p. 431-454.

Quesada Sanz, F. (2008) – Armamento romano y 
ibérico en Urso (Osuna): testimonio de una época. 
Cuadernos de los amigos de los Museos de Osuna. 
Osuna: Colegiata de Osuna. 10, p. 13-19.



161

Quintela, A. de C.; Cardoso, J. L.; Mascarenhas, J. M. 
(1986) – Aproveitamentos hidráulicos romanos a 
sul do Tejo. Contribuição para a sua inventariação 
e caracterização. Lisboa: Ministério do Plano e da 
Administração do Território.

Ramallo Asensio, S. F. (1985) – Mosaicos Romanos de 
Carthago Nova (Hispania Citerior). Murcia: Con-
sejería de Cultura y Educación de la Comunidad 
Autónoma.

Reitz, E. J.; Wing, E. S. (2008) - Zooarchaeology. Cam-
bridge: Cambridge University Press.

Ribeiro, J. C. (1982-83) – Estudos histórico-epigráfi-
cos em torno da figura de L. Iulius Maelo Caudicus. 
Sintria. Sintra: Gabinete de Estudos de Arqueolo-
gia, Arte e Etnografia. 1-2, p. 151-476.

Ribeiro, J. C. (1987a) – Vestígios arqueológicos pré-me-
dievais na área urbana da Vila de Sintra. Jornal de Sin-
tra (20 de Fevereiro a 20 de Março de 1987). Sintra. 

Ribeiro, J. C. (1987b) - APONIANICVS POLISCINIVS 
um falso teónimo. Revista Municipal [em linha]. 
Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa. 2.ª Série. 20, 
2.º trimestre, p. 3-14. Disponível em WWW: (URL: 
http://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/
LisboaRevM/N20/N20_master/N20.pdf).

Ribeiro, J. C. (1989-90) – Romanização e Romanidade 
na Zona W do Município Olisiponense. Jornal de 
Sintra (27 de Outubro a 23 de Março). Sintra.

Ribeiro, J. C. (1994) – Felicitas Iulia Olisipo: algumas 
considerações em torno do catálogo Lisboa Subter-
rânea. Al-madan. Almada: Centro de Arqueologia 
de Almada. 2.ª Série. 3, p. 75-95. 

Ribeiro, J. C. (coord.) (1996a) – Sintra. Património 
Mundial. Sintra: Câmara Municipal de Sintra.

Ribeiro, J. C. (1996b) – A Ora Marítima de Avieno e 
a descrição da costa atlântica entre o Cabo da Roca 
e a foz do Sado. A propósito da localização de Poe-
tanion. In La Hispana prerromana. Actas del VI 
Coloquio sobre lenguas y culturas prerromanas de 
la Península Ibérica. Coimbra. 13-15 de Outubro 
de 1994. Salamanca: Universidad de Salamanca, p. 
121-128.

Ribeiro, J. C. (2007) – Soli æterno Lunæ. Cultos as-
trais em época pré-romana e romana na área de 
influência da Serra de Sintra: um caso complexo 
de sincretismo? In Cardim Ribeiro, J., coord. - Diis 
Deabusque. Actas do II Colóquio Internacional de 
Epigrafia: Culto e Sociedade. Sintra: Museu Ar-
queológico de São Miguel de Odrinhas, p. 595-624. 

Ribeiro, J. C. (2013) – Ptolomeu, Geogr. II 5, 6: 
ΧΡΗΤΙΝΑ ou *ΑΡΗΤΙΝΑ? In Pimentel, M. C.; Al-
berto, P. F., eds. - Vir bonus peritissimus æque. Es-
tudos de homenagem a Arnaldo do Espírito Santo. 
Lisboa: Centro de Estudos Clássicos, Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, p. 343-379.  

Ribeiro, J. C. (2016) – Ad Antiquitates Vestigandas. 
Destinos e itinerários antiquaristas nos campos 
olisiponenses ocidentais desde inícios a meados do 
século XVI. In Gonzalez Germain, G., ed. – Pere-
grinationes ad inscriptiones colligendas. Estudios 
sobre epigraf ía de tradición manuscrita. Bellaterra: 
Universitat Autònoma de Barcelona.

Ribeiro, J. C. (2019) – Escrever sobre a margem do 
Oceanus:  epigrafia e religio no santuário do Sol 
poente (provincia Lusitania) (Sylloge Epigraphica 
Barcinonensis; Annexos 3). Barcelona: Universitat 
de Barcelona.

Ribeiro, O. (1935) – A Arrábida. Esboço Geográfico. 
Sep. de Revista da Faculdade de Letras. Lisboa: Fa-
culdade de Letras da Universidade de Lisboa, t. 3.

Ribeiro, O. (1937) – Arrábida. Esboço geográfico. Revis-
ta da Faculdade de Letras. Lisboa: Faculdade de Le-
tras da Universidade de Lisboa. IV (1 e 2), p. 51-131.

Ribeiro, R.; Neto, N.; Rebelo, P.; Rocha, M. (2017) - Da-
dos preliminares de uma intervenção arqueológica 
nos antigos Armazéns Sommer, Lisboa (2014-2015) 
- três mil anos de história da cidade de Lisboa. In 
Caessa, A.; Cameira, I.; Nozes, C.; Silva, R. B., eds. - 
Atas do I Encontro de Arqueologia de Lisboa: Uma 
Cidade em Escavação [CD-ROM]. Lisboa: Centro 
de Arqueologia de Lisboa, p. 222-245.

Ricci, A. (1985) – Ceramica a pareti sottili. Atlante 
delle forme ceramiche. Roma: Istituto della Enciclo-
pedia Italiana. II, p. 241-353.

Riccioni, G. (1983) – Mosaici pavimentali di Rimini 
del I e II secolo d.C. con motivi figurati (scavi 1956-
1965). In III Colloquio Internazionale sul Mosaico 
Antico. Ravenna. 6-10 Settembre 1980. Ravenna: 
Edizioni del Girasole. I, p. 19-34.

Rodrigues, S. (2019) – Caparide, um Território Medie-
val por Excelência. In Encarnação, J. d’, coord. - Dos 
Patrimónios de Cascais: Homenagem a João Cabral. 
Cascais: Associação Cultural de Cascais, p. 131-152.

Rodríguez Ferrer, A. (1988) – El templo de Hércules/
Melkart. Un modelo de explotación económica y 
prestígio político. In Actas del 1er Congreso Penin-
sular de Historia Antigua. Santiago de Compostela. 
1-5 julio 1986. Santiago de Compostela: Universi-
dad de Santiago de Compostela. II, p. 101-110.

Sá, C. M. (1959) – Mosaicos Romanos de Portugal. 
Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa [Policopiado].

Sánchez López, E.; Martínez Jiménez, J. (2016) – Los 
acueductos de Hispania. Construcción y abandono. 
Madrid: Fundación Juanelo Turriano.

Santos, A. B.; Pereira, A.; Gomes, J.; Monteiro, N.; 
Pimenta, J.; Mendes, H.; Detry, C. (2018) - Estudo 
das faunas do período republicano do Monte dos 
Castelinhos (Vila Franca de Xira, Portugal). Cira 



162

Arqueologia. Vila Franca de Xira: Câmara Munici-
pal de Vila Franca de Xira. 6, p. 100-126.

Sarrazola, A. (2014) - Rua do Passadiço, n.º 26 (Fre-
guesia de São José) Olisipo e o seu termo (pome-
rium e suburbia). Revista Rossio Estudos de Lisboa 
[em linha]. Lisboa: Gabinete de Estudos Olisipo-
nenses da Câmara Municipal de Lisboa. 3, p. 28-33. 
Disponível em WWW (URL: https://issuu.com/ga-
binete.estudos.olisiponenses/docs/rossio_3_issuo).

Sepúlveda, E.; Sousa, E. M.; Sousa, V. R. C. (2003) 
– Cerâmicas finas romanas do Museu Municipal 
Leonel Trindade (Torres Vedras): II – a terra sigilla-
ta. Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Ins-
tituto Português de Arqueologia. 6: 1, p. 299-321.

Sepúlveda, E.; Vale, A.; Sousa, V.; Santos, V.; Guerrei-
ro, N. (2002) - A cronologia do circo de Olisipo: a 
Terra Sigillata. Revista Portuguesa de Arqueologia. 
Lisboa: Instituto Português de Arqueologia. 5: 2, p. 
245-275.

Silva, A. V. da (1944) - Uma estação lusitano-romana 
no sítio de Poço do Côrtes. Revista Municipal. Lis-
boa: Câmara Municipal de Lisboa. 20/21, 1.º e 2.º 
trimestre, p. 37-41.

Silva, J. P. (1879) – Sepultura da Idade da pedra des-
coberta na Real Tapada da Ajuda. Boletim da Real 
Associação dos Architectos Civis e dos Archeólogos 
Portugueses. Lisboa. II.a Série. 11, t. 2.

Silva, R. (2012) – Villa romana de Frielas. In Pimenta, 
J., coord. - Atas da mesa redonda de Olisipo a Iera-
briga (Cira Arqueologia; 1). Vila Franca de Xira: Câ-
mara Municipal de Vila Franca de Xira, pp 88-102.

Silva, R.; Reis, L. C.; Caetano, M. T. (2011) - Mosaicos 
da villa romana de Frielas – primeira notícia. In X 
Colóquio Internacional para o Estudo do Mosaico 
Antigo (AIEMA). Conímbriga: Instituto de Museus 
e da Conservação/Museu Monográfico de Coním-
briga, p. 889-902.

Silva, R. B. da (2018) – O sítio do Cemitério dos Pra-
zeres (Lisboa): um assentamento romano no espaço 
rural de Olisipo. Cira Arqueologia [em linha]. Vila 
Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca de 
Xira. VI, p. 179-198. Disponível em WWW: (URL: 
https://www.cm-vfxira.pt/cmvfxira/uploads/docu-
ment/file/2190/6.pdf).

Soares, J.; Tavares da Silva, C. (1973) – Ocupação do 
período proto-romano do povoado do Pedrão (Se-
túbal). In Actas das II Jornadas Arqueológicas da 
Associação dos Arqueológos Portugueses. Lisboa: As-
sociação dos Arqueólogos Portugueses. I, p. 245-305. 

Soares, J.; Tavares da Silva, C. (2014) – O Projecto 
de Investigação Arqueológica “CIB” e a campanha 
de escavações Chibanes/2012. Musa. Museus, Ar-
queologia & Outros Patrimónios. Setúbal: Fórum 
Intermuseus do Distrito de Setúbal (FIDS) / Museu 

de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal 
(MAEDS). 4, p. 75-98. 

Soares, J.; Tavares da Silva, C.; Duarte, S.; Pereira, T. 
R.; Soria, V. (2019) – Aspectos da presença militar 
romano-republicana no castro de Chibanes (Pal-
mela). Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: 
Direção-Geral do Património Cultural. 22, p. 79-93.

Soria, V. (2018) – La ceramica a vernice nera italica e 
le imitazioni a impasto grigio in Portogallo tra il II 
e il I secolo a.C.: una prospettiva di studio. Tese de 
Doutoramento apresentada à Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa [Policopiado].  

Sousa, E. (2014) - A ocupação pré-romana da foz do 
estuário do Tejo. Lisboa: Centro de Arqueologia da 
Universidade de Lisboa.

Sousa, E. (2016) - Algumas considerações sobre a 
ocupação do final da Idade do Bronze na Penínsu-
la de Lisboa. In Sousa, A. C.; Carvalho, A.; Viegas, 
C., eds. - Terra e Água. Escolher sementes, invocar a 
Deusa. Estudos em homenagem a Victor S. Gonçal-
ves. Lisboa: Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa, p. 387-402.

Sousa, E. (2017) – Percorrendo o Baixo Tejo: Regio-
nalização e Identidades Culturais na 2.ª metade do 
1.º milénio a.C. In Celestino Pérez, S.; Rodríguez 
González, E., eds. - Territorios comparados: los va-
les del Guadalquivir, el Guadiana y el Tajo en época 
tartesica. Madrid: CSIC - Consejo Superior de In-
vestigaciones Científicas, p. 295-318.

Sousa, E. (2018) – A tale of two (?) cities: Lisbon and 
Almaraz at the dawn of the Iron Age. Rivista di Stu-
di Fenici. Roma: Consiglio Nazionale delle Ricer-
che. 46, p. 137-151.

Sousa, E.; Arruda, A. M. (2018) - A I Idade do Ferro 
na Alcáçova de Santarém (Portugal): os resultados 
da campanha de 2001. Onuba - Revista de Arqueo-
logía y Antigüedad. Huelva: Universidad de Huelva. 
6, p. 57-95.

Sousa, E.; Guerra, S. (2018) – A presença fenícia em 
Lisboa: novos vestígios descobertos no alto da Coli-
na do Castelo de São Jorge. Saguntum - Papeles del 
Laboratorio de Arqueología de Valencia. Valência: 
Departament de Prehistòria, Arqueologia i Història 
Antiga de la Universitat de València. 50, p. 57-88.

Sousa, E.; Pimenta, J. (2014) – A produção de ânfo-
ras no estuário do Tejo durante a Idade do Ferro. 
In Morais, R.; Fernández, A.; Sousa, M. J., eds. - As 
produções cerâmicas de imitação na Hispania / II 
Congresso Internacional da SECAH - Ex Officina 
Hispana. Porto: Faculdade de Letras da Universida-
de do Porto. I, p. 303-315.

Sousa, E.; Pimenta, J.; Mendes, H.; Arruda, A. M. 
(2016) – A ocupação Proto-Histórica do Alto dos 
Cacos (Almeirim, Portugal). Cira Arqueologia. Vila 



163

Franca de Xira: Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira. 5, p. 9-32.

Sousa, E.; Pimenta, J.; Silva, I.; Mendes, H.; Arruda, 
A. M.; Dorado-Alejos, A. (2020) – Ânforas da Idade 
do Ferro e de tradição pré-romana do Porto do Sa-
bugueiro (Muge, Portugal). Spal - Revista de Prehis-
toria y Arqueologia. Sevilha: Universidad de Sevilla. 
29-1, p. 129-156. 

Sousa, E. M. de (1992a) – Ruínas romanas de Santo 
André de Almoçageme: a incidência da “terra si-
gillata” no contexto arqueológico de uma villa áu-
lica dos agri olisiponenses: o caso do “Terreno A” 
(freg. de Colares, conc. de Sintra). In Ponte, S. da; 
Ventura, A. M.; Miranda, J., coords. - Actas do Se-
minário: O Espaço Rural na Lusitânia – Tomar e o 
seu Território. Tomar: Centro de Estudos de Arte e 
Arqueologia, p. 85-91. 

Sousa, E. M. de (1992b) – Terra sigillata hispânica tar-
dia da villa romana de Santo André de Almoçage-
me (Colares, Sintra). Artefactos. Revista de estúdios 
sobre la ciência y la tecnologia. Salamanca:   Insti-
tuto de Estudios de la Ciencia y la Tecnología de la 
Universidad de Salamanca. 1, p. 16-21.

Sousa, E. M. de (1996) – Cerâmicas ditas campanien-
ses e de imitação conservadas no Museu Regional 
de Sintra. Conimbriga. Coimbra: Universidade de 
Coimbra. 35, p. 37-58.

Souza, V de (1990) – Corpus Signorum Imperii Roma-
ni: Portugal (CSIR). Coimbra: Instituto de Arqueo-
logia da Faculdade de Letras / Association Interna-
tionale d’archéologie Classique. 

Stern, H. (1963) – Recueil Général des Mosaïques de 
la Gaule. I - Province de Belgique - 3 Partie Sud. 
Paris: Éditions du Centre National de la Recherche 
Scientifique.

Tavares da Silva, C. (2011) – No Baixo Sado: da pre-
sença fenícia à Imperatoria Salacia. In Cardoso, J. L.; 
Almagro-Gorbea, M., eds. - Lucius Cornelius Boc-
chus: Escritor Lusitano da Idade de Prata da Litera-
tura Latina. Lisboa-Madrid: Academia Portuguesa 
da História e Real Academia de la História, p. 57-72.

Tavares da Silva, C.; Soares, J. (1986) ‒ Arqueologia 
da Arrábida. Lisboa: Serviço Nacional de Parques, 
Reservas e Conservação da Natureza. 

Tavares da Silva, C.; Soares, J. (1997) – Chibanes Re-
visitado - Primeiros resultados da campanha de es-
cavações de 1996. Estudos Orientais. Lisboa: Insti-
tuto Oriental da Universidade Nova de Lisboa. VI, 
p. 33-66. 

Tavares da Silva, C.; Soares, J. (2012) – Castro de Chi-
banes (Palmela). Do III milénio ao séc. I a.C. In Fer-
nandes, I.; Santos, M., eds. - Palmela Arqueológica 
no Contexto da Região Inter-estuarina Sado-Tejo. 
Palmela: Câmara Municipal de Palmela, p. 67-87. 

Tavares da Silva, C.; Soares, J. (2014) – O Castro de 
Chibanes (Palmela) e o tempo social do III milénio 
na Estremadura. Setúbal Arqueológica. Setúbal: 
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (MAEDS) / Assembleia Distrital de Setúbal 
(ADS). 15, p. 105-172.

Tavares da Silva, C.; Soares, J.; Beirão, C. M.; Ferrer 
Dias, L.; Coelho-Soares, A. (1980-81) – Escavações 
arqueológicas no Castelo de Alcácer do Sal (cam-
panha de 1979). Setúbal Arqueológica. Setúbal: 
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (MAEDS) / Assembleia Distrital de Setúbal 
(ADS). 6-7, p. 149-218.

Tavares da Silva, C.; Soares, J.; Duarte, S.; Pereira, T. 
R.; Coelho-Soares, A. (2019) – Castro de Chiba-
nes (Palmela). Trabalhos arqueológicos de 2012 a 
2017. In Soares, J.; Pinto, I. V.; Tavares da Silva, C., 
eds. - Do Paleolítico ao Período Romano Republi-
cano (Setúbal Arqueológica; 18). Setúbal: Museu 
de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal 
(MAEDS) / Associação de Municípios da Região de 
Setúbal (AMRS), p. 215- 246.

Tejerizo García, C. (2013) – La arquitectura domés-
tica en las aldeas meseteñas altomedievales. In 
Quirós Castillo, J. A., ed. - El Poblamiento Rural de 
Época Visigoda en Hispania: Arqueología del cam-
pesinado en el interior peninsular (Documentos de 
Arqueología Medieval; 6). Servicio Editorial de la 
Universidad del País Vasco, p. 65-258.

Tereso, J. P. (2014) – Vestígios arqueobotânicos do III 
milénio cal BC de Chibanes (Palmela, Setúbal). In 
Actas do II Encontro de Arqueologia da Arrábida. 
Homenagem a A. I. Marques da Costa (Setúbal Ar-
queológica; 15). Setúbal: Museu de Arqueologia e 
Etnografia do Distrito de Setúbal (MAEDS) / As-
sembleia Distrital de Setúbal (ADS), p. 173-180.

Torres, M. A. M. (1862) – Descripção historica e econo-
mica da villa e termo de Torres-Vedras: parte histo-
rica. Coimbra: Imprensa da Universidade, 2.ª edição.

Valenzuela-Lamas, S.; Fabião, C. (2012) - Ciervos, 
ovejas y vacas: el registo faunístico de Mesas do 
Castelinho (Almodôvar) entre la Edad del Hierro y 
Época Romana. In Deus, M. M. de, coord. - Atas do 
V Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular. 
Almodôvar: Câmara Municipal de Almodôvar, p. 
412-432.

Vargas Vásquez, S. (2016a) – Pavimentos musivos 
del yacimiento romano de Fuente Álamo (Puen-
te Genil, Córdoba). Romula. Sevilla: Seminario de 
Arqueología de la Universidad Pablo de Olavide de 
Sevilla. 15, p. 185-226.

Vargas Vázquez, S. (2016b) – Diseños geométricos en 
los mosaicos del Conventus Astigitanus. Oxford. Ar-
chaeopress Archaeology.



164

Vasconcelos, J. L. de (1899-1900) – Antiguidades Ro-
manas de Lisboa. O Archeologo Português. Lisboa: 
Museu Etnológico Português. Série 1. V, p. 282-287 
[Em linha]. Disponível em WWW: (URL: http://
www.patrimoniocultural.gov.pt/static/data/pu-
blicacoes/o_arqueologo_portugues/serie_1/volu-
me_5/282_antiguidades_lisboa.pdf).

Vasconcelos, J. L. de (1937) - Lisboa arcaica. Da ida-
de da Pedra à reconquista cristã, programa de um 
estudo. Boletim Cultural e Estatístico. Lisboa: Câ-
mara Municipal de Lisboa. I: 2, p. 155-165 [Em li-
nha]. Disponível em WWW: (URL: http://hemero-
tecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/BoletimCE/N2/
N2_master/N2.pdf).

Viegas, J.; Gonzalez, A. (1996) – Aqueduto Romano 
da Amadora (Relatórios; 2). Amadora: ARQA – 
Associação de Arqueologia da Amadora. 

Vigil-Escalera Guirado, A. (2013) – El registro ar-
queológico del campesinado del interior peninsular 
en época altomedieval. In Quirós Castillo, J. A., ed. 
- El Poblamiento Rural de Época Visigoda en His-
pania: Arqueología del campesinado en el interior 
peninsular (Documentos de Arqueología Medieval; 
6). Servicio Editorial de la Universidad del País Vas-
co, p. 65-258.

Villa, P.; Mahieu, E. (1991) - Breakage patterns of hu-
man long bones. Journal of Human Evolution. Lon-
don. 21, p. 27-48 [Em linha]. Disponível em WWW: 
(URL: https://www.sciencedirect.com).

Wrench, L. N. C. (2016) – Cercaduras de consolas, 
de sólidos e de ondas em mosaicos romanos do ter-
ritório português. Possíveis relações entre officinæ 
hispânicas. In Neira Jiménez, L., ed. - Estudios so-
bre mosaicos antíguos y medievales. Roma: L’erma 
di Bretschneider, p. 121-129.

Wrench, L. N. C. (2019) – Mosaico 34 – Casa da 
Roda. In Abraços, F., coord. - O Corpus dos Mosai-
cos Romanos do Conuentus Bracaraugustanus. Lis-
boa: Centro de Estudos Históricos da Universidade 
Nova de Lisboa, p. 112-123. 

Zeder, M.; Lapham, H. (2010) - Assessing the reliabi-
lity of criteria used to identify postcranial bones in 
sheep, Ovis, and goats, Capra. Journal of Archaeo-
logical Science. London. 37, p. 2887-2905 [Em li-
nha]. Disponível em: WWW: (URL: https://www.
sciencedirect.com).

Zeder, M.; Lemoine, X.; Payne, S. (2015) - A new 
system for computing long-bone fusion age profi-
les in Sus scrofa. Journal of Archaeological Science. 
London. 55, p. 135-150 [Em linha]. Disponível em: 
WWW: (URL: https://www.sciencedirect.com).

Obras Gerais
___ (1973) - Répertoire Graphique du Décor Géomé-

trique dans la Mosaïque Antique. AIEMA [Polico-
piado].

Legislação e Normas
Anúncio n.º 9908/2012 de 8 de maio. Diário da Repú-

blica, 2.ª série, n.º 89. Presidência do Concelho de 
Ministros. Lisboa.



165

ALEX ANDRE GONÇALVES
Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas 
(MASMO) / Câmara Municipal de Sintra (CMS)
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
alexandre.MASMO@gmail.com

AMÍLCAR GUERRA
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
Centro de História da Universidade de Lisboa (CH) / 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL)
aguerra@campus.ul.pt

ANTÓNIA COELHO-SOARES
Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) / Associação de 
Municípios da Região de Setúbal (AMRS)
cea.maeds@amrs.pt

CARLOS TAVARES DA SILVA
Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) / Associação de 
Municípios da Região de Setúbal (AMRS)
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
cea.maeds@amrs.pt

CRISTINA NOZES
Centro de Arqueologia de Lisboa (CAL) / 
Departamento de Património Cultural (DPC) 
/ Direção Municipal de Cultura (DMC) / 
Câmara Municipal de Lisboa (CML)
cristina.nozes@cm-lisboa.pt

ELISA DE SOUSA
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
e.sousa@campus.ul.pt

GISELA ENCARNAÇÃO
Museu Municipal de Arqueologia (MMA) / Divisão 
de Intervenção Cultural (DIC) / Departamento 
de Educação e Desenvolvimento Social (DEDS) 
/ Câmara Municipal da Amadora (CMA)
museu.arqueologia@cm-amadora.pt

GUILHERME CARDOSO
Centro de Arqueologia de Lisboa (CAL) / 
Departamento de Património Cultural (DPC) 
/ Direção Municipal de Cultura (DMC) / 
Câmara Municipal de Lisboa (CML)
guilherme.cardoso@cm-lisboa.pt

HENRIQUES MENDES
Centro de Estudos Arqueológicos de Vila 
Franca de Xira (CEAX) / Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira (CMVFX)
henrique.mendes@cm-vfxira.pt

ISABEL LUNA
Museu Municipal Leonel Trindade (MMLT) / Divisão 
de Cultura, Património Cultural e Turismo (DCPCT) 
/ Câmara Municipal de Torres Vedras (CMTV)
isabelluna@cm-tvedras.pt

JOÃO LUÍS CARDOSO
Universidade Aberta
Centro de Estudos Arqueológicos do 
Concelho de Oeiras (CEACO) / Câmara 
Municipal de Oeiras (CMO)
joao.cardoso@cm-oeiras.pt

JOÃO PIMENTA
Centro de Estudos Arqueológicos de Vila 
Franca de Xira (CEAX) / Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira (CMVFX)
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
joao.marques@cm-vfxira.pt

JOAQUINA SOARES
Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) / Associação de 
Municípios da Região de Setúbal (AMRS)
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
cea.maeds@amrs.pt

JORGE LOPES
Unidade de Educação, Cultura, Turismo e 
Juventude (UECTJ) / Câmara Municipal 
de Arruda dos Vinhos (CMAV)
jlopes@cm-arruda.pt

Lista de Autores



JOSÉ D’ENCARNAÇÃO
Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e 
Ciências do Património (CEAACP) / Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra (FLUC)
jde@fi.uc.pt

LUÍSA BATALHA
batalhaluisa5@gmail.com

MARIA DA CONCEIÇÃO ANDRÉ
Centro de Estudos Arqueológicos do 
Concelho de Oeiras (CEACO) / Câmara 
Municipal de Oeiras (CMO)
maria.andre@cm-oeiras.pt

MARIA TERESA CAETANO
Instituto de História da Arte (ARTIS) / Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL)
mtvcaetano@gmail.com

NELSON J. ALMEIDA
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
nelsonjalmeida@gmail.com

SEVERINO RODRIGUES
Núcleo de Património Histórico e Cultural (NPHC) 
/ Divisão de Arquivos, Bibliotecas e Património 
Histórico (DABP) / Câmara Municipal de Cascais
severino.rodrigues@cm-cascais.pt

SUSANA DUARTE
Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) / Associação de 
Municípios da Região de Setúbal (AMRS)
cea.maeds@amrs.pt

TERESA RITA PEREIRA
Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS) / Associação de 
Municípios da Região de Setúbal (AMRS)
Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (UNIARQ) / Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (FLUL)
cea.maeds@amrs.pt

VANESSA DIAS
Museu Municipal de Arqueologia (MMA) / Divisão 
de Intervenção Cultural (DIC) / Departamento 
de Educação e Desenvolvimento Social (DEDS) 
/ Câmara Municipal da Amadora (CMA)
museu.arqueologia@cm-amadora.pt

Lista de Autores (cont.)

166



Projeto Lisboa Romana Felicitas Iulia Olisipo

PELOURO DA CULTURA

Catarina Vaz Pinto

DIREÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA

Manuel Veiga

DEPARTAMENTO DE PATRIMÓNIO DA CULTURA

Jorge Ramos de Carvalho

CENTRO DE ARQUEOLOGIA DE LISBOA

António Marques

COORDENAÇÃO GERAL

Jorge Ramos de Carvalho

GESTÃO DE PROJETO

Inês Morais Viegas (coord.) – DPC/DMC/CML

António Marques – CAL/DPC/DMC/CML

Cristina Nozes – CAL/DPC/DMC/CML

Manuel Oleiro – EGE AC

PARCEIROS DO PROJETO

ArqueoHoje – Arqueologia, Conservação  
e gestão de Património Lda.; Câmara Municipal 
de Alcochete; Câmara Municipal de Alenquer; 
Camara Municipal de Almada; Câmara Municipal 

da Amadora; Câmara Municipal de Arruda dos 
Vinhos; Câmara Municipal de Cascais; Câmara 
Municipal de Loures; Câmara Municipal de 
Mafra; Câmara Municipal de Moita; Câmara 
Municipal de Oeiras; Câmara Municipal de 
Odivelas; Câmara Municipal de Palmela; Câmara 
Municipal de Seixal; Câmara Municipal de 
Sesimbra; Câmara Municipal de Sintra; Câmara 
Municipal de Torres Vedras; Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira; Centro de Arqueologia 
de Almada; Direção Geral do Património 
Cultural (DGPC); DGPC / Direção Regional de 
Cultura do Norte; DGPC / Museu Nacional 
de Arqueologia (MNA); EGEAC – Cultura em 
Lisboa (Empresa de Gestão de Equipamentos 
e Animação Cultural E.M.); Empark Portugal 
– Empreendimentos e Exploração de 
Parqueamentos, S.A.; Empatia – Arqueologia 
Lda.; Eon – Indústrias Criativas LDA.; Eurostar 
Museum Hotel (Lisboa); Era – Arqueologia, 
Conservação e Gestão de Património S.A.; 
Geopark/Naturtejo da Meseta Meridional; 
Geopark / UNESCO / Oranização das Nações 
Unidas para a Educação, ciência e Cultura; 
Hotel Governador (Belém, Lisboa) / Nau|Hotels 
& Resorts; Museu Arqueológico do Carmo / 
Associação dos Arqueólogos Portugueses; 
Museu do Dinheiro / Banco de Portugal; 
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito 
de Setúbal (MAEDS); Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros (NARC) / Fundação 
MiIllennium BCP; Neoépica – Arqueologia e 

Património Lda.; Quinta de S. Sebastião; The 
7 Hotel (Lisboa); Veiga de Mago – Sociedade 
de Serviços Financeiros e Investimentos Lda.; 
Egas Moniz - Cooperativa de Ensino Superior 
/ Instituto Universitário Egas Moniz e Centro 
de Investigação Interdisciplinar Egas Moniz 
(CIIEM); Universidade de Aveiro - Unidade de 
Investigação em Governança, Competitividade 
e Políticas Públicas; Universidade de Coimbra 
/ Faculdade de Letras / Centro de Estudos de 
Arqueologia, Artes e Ciências do Património 
(CEAACP); Universidade de Évora / Laboratório 
Hércules; Universidade de Lisboa / Faculdade de 
Arquitetura / Forma Urbis LAB; Universidade de 
Lisboa / Faculdade de Ciências / Departamento 
de Geologia; Universidade de Lisboa / 
Faculdade de Letras / Centro de Arqueologia da 
Universidade de Lisboa (UNIARQ); Universidade 
de Lisboa / Faculdade de Letras / Centro de 
Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa 
(CEC); Universidade de Lisboa / Faculdade de 
Letras / Instituto de História de Arte (ARTIS); 
Universidade de Lisboa / Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas (ISCSP); Universidade 
Nova de Lisboa / Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas / Instituto de Estudos Medievais 
(IEM); Universidade Nova de Lisboa / Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas / Centro em 
Rede de Investigação em Antropologia (CRIA); 
Universidade Nova de Lisboa / Faculdade  
de Ciências Sociais e Humanas / Departamento 
de História de Arte.

Livro

TÍTULO

Lisboa Romana Felicitas Iulia Olisipo: 
O Ager Olisiponensis e as estruturas  
de povoamento

COORDENAÇÃO DO VOLUME

Cristina Nozes – CAL / DPC / DMC / CML

Guilherme Cardoso – CAL / CDP / DMC / CML

INVESTIGAÇÃO E AUTORIA 

Alexandre Gonçalves
Amílcar Guerra
Antónia Coelho-Soares
Carlos Tavares da Silva
Cristina Nozes
Elisa de Sousa
Gisela Encarnação
Guilherme Cardoso
Henrique Mendes
Isabel Luna
João Luís Cardoso
João Pimenta
Joaquina Soares
Jorge Lopes
José d’Encarnação
Luísa Batalha
Maria da Conceição André
Maria Teresa Caetano
Nelson J. Almeida
Severino Rodrigues
Susana Duarte

Teresa Rita Pereira
Vanessa Dias

REVISÃO DO VOLUME

Cristina Nozes – CAL / DPC / DMC / CML

Inês Viegas – DPC / DMC / CML

Vasco Leitão – CAL / DPC / DMC / CML

COORDENAÇÃO DA EDIÇÃO

Cristina Nozes – CAL / DPC / DMC / CML

Inês Morais Viegas (coord.) – DPC / DMC / CML

Vasco Leitão – CAL / DPC / DMC / CML

© Câmara Municipal de Lisboa,  
autores dos textos de cada volume  
e editora Caleidoscópio.

DESIGN GRÁFICO

José Ribeiro

ISBN 

978-989-658-686-7

DEPÓSITO LEGAL

463308/19

TIRAGEM

1.500 exemplares

EDIÇÃO

câ m ara municipal de lisboa

caleidoscópio - edição e artes gráficas, sa

Telef.: (+351) 21 981 79 60
Fax: (+351) 21 981 79 55
caleidoscopio@caleidoscopio.pt
www.caleidoscopio.pt

endereço de em ail do projeto

lisboaromana@cm-lisboa.pt

facebook:
https://www.facebook.com/lisboaromanaLX/

instagra m

https://instagram.com/lisboaromana

t wit ter

twitter.com/LisboaRomana


